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    Para tudo aquilo que habita os entre-lugares.   

À força dos encontros e à potência da presença.  

A todas as pessoas que celebram a palavra.  
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                                                                                                                                                   Exu 

 

Primeiro 

que nasceu, 

último 

a nascer. 

Deus capaz 

de ardis, 

controlador  

dos caminhos. 

Elegbara, 

parceiro de Ogum. 

Barrete. 

Cabelo pontudo 

como um falo. 

Dono dos oitocentos 

porretes. 

Oitocentos 

porretes nodosos. 

                       Senhor da fala fácil. 

Sopra a flauta 

e seus filhos vêm. 

Bará chega fungando. 

O povo pensa 

que é o trem  

partindo. 

 

Ricardo Aleixo
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Um possível resumo 

Ensaio que transita de uma ponta a outra, em busca do cruzo, do mover-se para o meio da 

encruzilhada e habitá-la. Uma ponta: os estados de presença. A outra: a performance oral 

poética. O meio: o encontro entre o exercício da presença e as poéticas da oralidade. Como 

construir um corpo-palavra-em-presença e cultivá-lo? Há aqui um interesse em escutar uma 

certa noção, a de corpo alegre, e a de se aproximar de práticas contemplativas. Este ensaio é 

justamente caracterizado por gestos de aproximação no que se refere à presença e seus 

vínculos com a oralidade poética, por meio da teoria, da fabulação e da interlocução. Quatro 

artistas, que atuam de modos múltiplos nos trânsitos desejados por esta que escreve, foram 

escutadas em seus fazeres e pensares. Por enquanto. 

 
Palavras-clave

1
: estados de presença, práticas contemplativas, poéticas da oralidade, 

performance oral, corpo alegre. 

                                                      
1 Expressão conhecida por mim por intermédio de textos orais e escritos da poeta, ensaísta, pesquisadora Leda Maria 

Martins.  
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Resumo transbordado 

 

Esta escrita-ensaio se anima por um desejo de acercar-se de algo, menos no sentido de pôr- 

se em cerca e mais no de avizinhar-se, buscar estar perto, na confluência de significados 

entre a palavra em português e em espanhol. Este algo é uma interlocução. Ou um encontro. 

Uma conversa? Talvez o cruzamento entre a palavra vocalizada, enquanto materialidade 

própria da ação oral, e a presença, enquanto estado(s), relação, cuidado de si, artesania, 

cultivo, materialidade própria (e permeada de invisibilidades, ainda que “visivelmente” 

captadas por sentidos diversos) da conexão corpo-mente e, no limite, resistência 

micropolítica. Essa presença-estado, algo a ser forjado a todo e cada momento, em 

movimentos contínuos de afetar e afetar-se, será pensada a partir da contribuição de 

diferentes linguagens, sobretudo o teatro e a performance, com interesse em investigar 

também o campo da narração de histórias e das culturas populares, ainda que não haja aqui 

um desejo disciplinar. Também o universo das práticas contemplativas ligadas a diferentes 

correntes do budismo surge como caminho fértil para ensaiarmos pensamento em torno do 

exercício da presença. Além disso, serão brevemente investigadas (e fabuladas) noções de 

corpo alegre, embebidas em fontes éticas muito diversas cujas vozes-presença podem se 

encontrar em alguma encruzilhada… 

Por fim, uma série de encontros virtuais, vale ressaltar: não-presenciais, abre uma senda 

para a prática da escuta e da presença, como possibilidade de ancorar o estudo teórico em 

um experimento tão precário quanto a própria presença – espécie de “jogo do estar presente” 

– e no contato com experiências diversas atravessadas pela performance oral. São vozes, de 

diferentes territórios brasileiros, vinculadas a variadas práticas e linguagens artísticas. 

Interessa aqui a fusão presença-oralidade, em seus múltiplos trânsitos poéticos, tendo em 

vista as possibilidades de invenção de um corpo-palavra indisciplinar e de éticas para o 

encontro com outros corpos, sem desejo por aportarmos em um campo de conhecimento 

específico, em repousarmos em uma disciplina definida. Ainda assim, importante afirmar os 

universos interseccionados neste trabalho ou, ainda, os pontos de luz constelados neste 

terreno híbrido de pensamento-ensaio: as artes da presença, os estudos voltados para o 

corpo, as poéticas da oralidade, a ética. 

É possível, a partir do pensamento de Baruch de Espinosa, pinçar uma significativa questão: 
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o que pode um corpo? Inspirada por essa indagação, é possível fazer nascer outras 

perguntas. O que pode um corpo-palavra? Ou melhor, o que experimenta um corpo alegre 

que move palavras? E, antes, ou, ao mesmo tempo, como cultivar um corpo alegre? 

Neste trabalho, faço gestos de aproximação em desejos de dançar o pensamento com base 

numa partitura corporal ainda sem estrutura fixa, insuflada pelo espírito vivo do descaminho. 

 

 

 

 

 

 

 

Foto: acervo pessoal. Um possível título: “Das presenças que me atravessam, nutrem e me abismam ou Daquelas 

que vieram antes de mim e se presentificam neste corpo que escreve este título”. 
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Primeiros gestos de aproximação 

 

Após reflexões e escutas
2
 iniciais, o contato com o debate acerca de estados de 

presença passou a me remeter ética, política e afetivamente à discussão proposta pelo 

educador Paulo Freire a respeito da presença no mundo. Partindo do pressuposto de que o 

ser humano, inacabado por excelência, é condicionado por sua realidade de classe, raça e 

gênero, entre outros marcadores sociais, mas não determinado, cabe a cada uma e a cada um 

a responsabilidade ética de como mover-se no mundo, construindo de forma autônoma a sua 

presença e a sua intervenção, enquanto sujeito, e não objeto, da História. A noção de 

presença aqui já desponta em chave relacional e crítica: 

(…) mais do que um ser no mundo, o ser humano se tornou uma presença no 

mundo, com o mundo e com os outros. Presença que, reconhecendo a outra 

presença como um “não-eu” se reconhece como “si própria”. Presença que se pensa 

a si mesma, que se sabe presença, que intervém, que transforma, que fala do que 

faz mas também do que sonha, que constata, compara, avalia, valora, que decide, 

que rompe. E é no domínio da decisão, da avaliação, da liberdade, da ruptura, da 

opção, que se instaura a necessidade da ética e se impõe a responsabilidade 

(FREIRE, 1996, p.10). 

 
 

Paulo Freire evoca a percepção de que estar na vida, em presença refletida e 

expandida, é também um cuidar de si e do mundo: 

 

É neste sentido que, para mulheres e homens, estar no mundo necessariamente 

significa estar com o mundo e com os outros. Estar no mundo sem fazer história, 

sem por ela ser feito, sem fazer cultura, sem “tratar” sua própria presença no 

mundo, sem sonhar, sem cantar, sem musicar, sem pintar, sem cuidar da terra, das 

águas, sem usar as mãos, sem esculpir, sem filosofar, sem pontos de vista sobre o 

mundo, sem fazer ciência, ou teologia, sem assombro em face do mistério, sem 

aprender, sem ensinar, sem ideias de formação, sem politizar não é possível (Idem, 

p.24). 

 

As posições do educador me movem em direção ao debate em torno da noção de 

cuidado de si, com a qual me parece ser possível traçar paralelos com a de presença no 

mundo. O filósofo francês Michel Foucault estudou significativamente tal noção e 

identificou que, numa perspectiva greco-romana, ela diz respeito a um cuidado espiritual, 

médico, com as outras pessoas e, no limite, político, uma vez que se refere a uma atenção 

                                                      
2
 Destaco aqui a fala da professora Luiza Christov em painel conduzido por ela e caracterizado pelo retorno a respeito 

das propostas de pesquisa relativas aos trabalhos de conclusão de curso da Turma XIV, em horário de aula da pós-

graduação “Narração Artística: caminhos para contar histórias em contexto urbano” (dia 05/09/2020). 
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com a coletividade. “Para os gregos, esse preceito do ‘cuidado de si’ configura um dos 

grandes princípios das cidades, uma das grandes regras de conduta da vida social e pessoal, 

um dos fundamentos da arte de viver” (Foucault, 1994, p.3). É, portanto, uma noção calcada 

numa postura profundamente relacional consigo e com os outros. Cuidando-nos, cuidamos 

de nosso território e daqueles que o integram. Assim, este “si” recebe um 

redimensionamento ético e o colocamos aqui em diálogo com esta presença que se 

reconhece “a si própria”, como elaborou Paulo Freire. 

Em “Espera, experiência e palavra”, a educadora Luiza Helena da Silva Christov 

(2018) partilha oito histórias ligadas a momentos de espera que viveu em diferentes 

instituições de educação. Não parece haver um interesse da autora numa articulação 

particular a respeito da presença, no entanto, da experiência de leitura de suas palavras, isto 

é, da transmutação alquímica da experiência em palavra, é possível colher preciosos frutos 

para esta reflexão. Logo no início da leitura, saboreio a ideia de que a espera, o estado de 

espera em presença, abre portas para a experiência. É um tipo de abertura e um comunicar 

ao outro sobre estar aberta – para um convite, por exemplo. Mas a colheita é farta e no 

contato com as narrativas, recolho mais alimentos para a minha pesquisa: a espera presente 

gera um estado refinado de observação e abre possibilidades, a partir de um corpo 

disponível, para surpreendentes encontros; a espera curiosa pode nos levar a uma 

aproximação sensível com o outro, a um modo poético de estar com uma outra pessoa, aliás, 

a espera observadora produz poéticas; a espera ativa, a espera-prontidão pode ainda 

reverberar em uma experiência que estimule um olhar atento e crítico sobre si, sobre as 

relações; a espera interessada na vida ao redor pode gerar uma mudança de ideia na própria 

decisão de esperar. Em suma, a espera pode ser uma sorte. A autora suscita uma reflexão 

sobre a possibilidade de um estar meditativo nos espaços pela escolha de esperar e de 

esperar de um modo singular, repousando a própria atenção ali onde se está, momento a 

momento. É um estar em si e, ao mesmo tempo, fora. Um jogo entre o interno e o externo; 

um saber-se ali, ali onde se escolheu estar. 

Antes de nos determos em noções de presença trazidas por campos artísticos e 

práticas contemplativas, há ainda uma outra significativa ideia a ser apresentada. Uma ideia- 

expressão que deflagra justamente vínculos entre presença e arte, mas também entre 

pesquisa e escrita. Essa expressão chegou até mim novamente pela escuta da educadora 
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Luiza Christov, em aula já mencionada: “presença comovida no mundo”. O ressoar em mim 

dessas palavras levou a uma breve investigação que me rendeu o encontro com o ensaio “O 

que o discurso literário ensina ao pesquisador”, de Luiza Christov, Ângela Castelo Branco e 

Giuliano Tierno de Siqueira (2015): 

 
O que o discurso do pesquisador aprende com o discurso da literatura é padecer e 

comover a palavra. É admitir o mistério, o lugar que não se pode chegar. É colocar 

o imaginário em jogo sem o temor de trair a realidade, mas para oferecer 

configurações alargadas de pensamento, de palavra, de ação (p. 3422). 

 

O ensaio propõe uma reflexão a respeito, por exemplo, da escrita transformada em 

escritura, com base no pensamento de Roland Barthes, para quem “a escritura faz do saber 

uma festa”. Além disso, alude ao impacto da arte em uma presença no mundo. A literatura e, 

por extensão, a arte, ensinaria a quem pesquisa (e, de alguma forma, a quem está no mundo 

em contato com ela) um expor-se comovidamente, um inscrever-se emocionadamente
3
 nas 

experiências. Nesse movimento, o corpo teria papel fundamental para a construção de uma 

“presença comovida no mundo”: 

 
A marca inventiva da literatura inspira o autor acadêmico a lidar com algo que está 

mais radicalmente próximo a ele: seu corpo e sua língua. O pesquisador aprende 

com a literatura que a escritura surgirá de sua presença comovida no mundo, de sua 

mão, de sua língua, da intuição de que seu texto será inventado por ele 

selecionando e combinando fragmentos do real (p. 3423). 

 
A menção ao corpo e à língua são imensamente significativas nesta pesquisa que 

persegue e buscar acercar-se do assunto dos estados de presença, em um interesse especial 

por um corpovoz cujo encontro com outros se dá pela oralidade poética e por um estar 

meditativo no mundo. 

 

 

 

 

 

 

 
 

 

 

 

                                                      
3
“Emoção é palavra que tem nela a raiz motio, movimento e a raiz ex, que carrega ideia de exteriorização.    Origin

almente, então, emoção é movimento de exposição, de saída de si, é mudança de lugar.”  

(CHRISTOV, SIQUEIRA, TEIXEIRA, 2015). 
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No (des)caminho, outras escutas 

 
 

A presença é questão recorrente nas práticas, reflexões e elaborações teóricas do 

campo das artes cênicas. O contato com alguns desses trabalhos aponta para duas dimensões 

latentes: a presença como estado psicofísico, em que a relação corpo-mente é explicitada, e 

a presença como um ser-estar forjado para além da preparação e do momento da “atuação”, 

a partir de práticas que devem contaminar o cotidiano como parte de um cuidado e de um 

cultivo de si. 

A noção de presença e a ideia de vínculo (consigo, com os outros, com o entorno) 

estão intimamente relacionadas em investigações como a da atriz, diretora e professora 

Juliana Jardim Barboza para quem estar presente fala de muito perto com um envolver-se e 

um comprometer-se integralmente, em que corpo e pensamento são inseparáveis, ou melhor, 

a presença estaria ligada justamente a uma “percepção-em-pensamento-no-corpo” de um 

espaço entre o ser aqui e o perceber-se aqui (2009, p. 51). Cuidando um pouco mais da 

palavra, a pesquisadora nos oferece um olhar para sua origem latina: 

 
(…) se ficarmos na etimologia da palavra, temos: o prefixo pre – do latim prae –, 

que dá tanto a ideia de anterioridade como a ideia de lugar, localização, e o radical 

sença, do latim sentia (o que está sendo), implica o verbo esse, ser, estar. Praesens, 

praesentis (adjetivo), presente, de praeesse, verbo que podemos traduzir por pre- 

ser, pre-estar. Outros sentidos latinos encontrados em praeesse são proteger, 

guardar, defender, ser instigador de, incitar e ferir. Estar presente seria, então, nesta 

experimentação com as etimologias, antever-se sendo a partir de um guardar, de 

alguma reserva e, de certo modo, antecipar a percepção do estar ali em reserva, 

enquanto instiga, fere (Idem, pp. 51-52). 

 

Distanciando-se de uma percepção essencialista segundo a qual presença seria uma 

capacidade intrínseca e singular do artista de se conectar com algo intimamente humano 

interiorizado em seu corpo, o ator Renato Ferracini caracteriza a presença como construção 

e composição na relação com o outro, uma vez que se realiza com algo fora de si mesmo. 

Um corpo que se constrói com o público-espaço e não para. “Nunca um corpo 

transcendente, nem essencialista, nem solipsista, nem endógeno mas um corpo atravessado 

por forças que estão territorializadas nos entremeios dos dualismos realidade/ficção, 

interpretação/representação” (2014). 

Numa tentativa de fugir de tais terrenos, o essencialista e o dualista, Ferracini (2014) 
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lança mão do conceito de potência definido pelo filósofo holandês Baruch de Espinosa 

como a capacidade de se afetar e de ser afetado. Tendo em vista a ética e a política de afetos 

espinosanas, um corpo pode ser pensado nessa lógica de potência, em chave relacional: 

 
Se conseguirmos potencializar os afetos ampliamos a capacidade de ação da rede 

de relações na qual estamos inseridos. (…) E quando nos encontros de corpos há 

um aumento de potência na rede de afetos das partes envolvidas acontece o que ele 

chama de alegria. Então o que é alegria para Espinosa? É ampliar nossa capacidade 

de afetar e sermos afetados de forma a ampliar a potência da rede de relações nas 

quais estamos territorializados (Idem). 

 

Nesse sentido, podemos aludir a uma relação entre presença e corpo alegre, que age 

de modo a ampliar suas possibilidades de afetar e afetar-se, a partir de uma perspectiva de 

materialidade da ação na relação com outros corpos e consigo mesmo? A percepção e o 

cultivo dessa potência seriam responsáveis por uma produção de estados de presença que, 

por sua vez, seriam capazes de gerar um acontecimento, uma experiência, uma 

contaminação entre corpos, corpos esses que, como lembra Ferracini, em sua simples 

pequenez e infinita finitude, sem qualquer além ou aquém, podem forjar-se em suas 

múltiplas possibilidades de criação e autocriação? 

Em “Corpo cênico, estado cênico”, a performer e teórica da performance Eleonora 

Fabião discute o conceito de estado de fluxo do psicólogo húngaro Mihaly Csikszentmihalyi 

enquanto estado alterado de consciência, extra-cotidiano, oposto a uma conduta 

caracterizada por ações automatizadas, dispersas e desatentas. Tal estado levaria a uma 

postura íntegra e engajada, em que o atuante seja capaz “de perceber, gerir e gerar o real”. A 

pesquisadora relaciona essa noção com uma certa ideia de presença: 

 
O fluxo abre uma dimensão temporal: o presente do presente. A capacidade de 

conhecer e habitar este presente dobrado determina a presença do ator. Perder-se 

nos arredores do instante – na ansiedade do futuro do presente ou na dispersão do 

passado do presente – faz com que o agente se ausente de sua presença. A 

qualidade de presença do ator está associada à sua capacidade de encarnar o 

presente do presente, tempo da atenção. O passado será evocado ou o futuro 

vislumbrado como formas do presente (p. 322). 

 

Preocupada em pensar um corpo cênico, sempre atento a si, ao outro e ao meio, 

sensorialmente aberto e conectivo, a autora traz pistas valiosas para pensarmos a construção 

de estados de presença. Uma delas é a “atenção”, compreendida aqui como uma forma de 
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conhecimento, uma operação psicofísica, ética e poética. É por meio de uma percepção 

atenta ao mundo que é possível desconstruir hábitos automatizados e alterar uma atuação na 

vida, para além da cena ou dos campos artísticos reconhecidos como tal. Com base nessa 

proposta, Fabião (2010) aponta para ações muito concretas caracterizadas pela auto- 

observação bastante presente nas práticas meditativas, como “atentar para a pressão e o peso 

das roupas que se veste, para o outro lado, para as sombras e os reflexos, para o gosto da 

língua e o cheiro do ar, para o jeito como ele move as mãos, atentar para um pensamento 

que ocorre quando rodando a chave ao sair de casa, para o espírito das cores” (Idem). Além 

disso, a autora indica a natureza de entre do corpo presente que, quando em fluxo, não 

expressa um estado, mas vibra em estado. Contrapondo-se a ideias de profundidade, solidez 

e dicotomias, defende a densidade, a vibratilidade e o entrelaçamento dentro-fora. A 

presença operaria justamente num entre-lugar do nosso corpo com vistas ao que não está em 

nós, portanto, “longe de ser uma forma de aparição impactante e condensada, corresponde à 

capacidade do atuante de criar sistemas relacionais fluidos, corresponde a sua habilidade de 

gerar e habitar os entrelugares da presença”. 

Fabião tece elaborações também em torno de um corpo receptivo, atentando para a 

potência da receptividade, geralmente desprivilegiada em relação à criatividade. No lugar de 

nos ocuparmos em primeiro lugar em agir, ela sugere o distensionar, “a ponto de sermos 

agidos”, sendo que tendemos a nos ocupar mais em executar do que em ressoar impulso e 

dar ordens ao corpo mais que nos abrirmos e escutarmos. Por meio de uma receptividade, 

podemos ainda incorporar factualmente e não apenas intelectualmente a presença do outro. 

A presença, nessa perspectiva, parece se vincular mais a um estado de espera contemplativa 

que de ação propriamente dita, um estado de aguardar, de modo atento, que algo aconteça. 

No que se refere à importância da atenção e também de uma certa forma de cuidar de 

si tendo em vista uma série de práticas voltadas para um trabalho consigo e que borram as 

fronteiras entre arte e vida, o ator japonês Yoshi Oida (2007) propõe exercícios e uma 

recriação de hábitos em prol do aprofundamento do ofício do artista cênico. 

A proposta de limpeza do espaço de trabalho e de partes específicas do corpo 

encontrada em uma das obras do artista, O ator invisível, apresentam uma íntima relação 

com aquilo que Foucault sistematizou como “técnicas de si” e com o campo das práticas 

contemplativas – presentes, por exemplo, na tradição das artes do zen budismo japonês. Ao 
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sugerir a limpeza do chão da sala de ensaio, o ator faz a seguinte orientação: é preciso estar 

em estado desperto de consciência e solicitar do corpo uma posição específica. E relaciona 

esse estado com um conceito da antiga filosofia budista indiana, o samadhi, um nível 

particular de concentração profunda. Do mesmo modo que, como o ator exemplifica, 

quando lemos um livro, apenas nos concentramos na leitura do livro, “quando limpamos o 

chão, é tudo o que fazemos” (2007, p. 22). 

 
Na vida cotidiana, quando nos encarregamos de uma tarefa simples, devemos tentar 

dirigir a atenção inteiramente para aquilo que estamos fazendo. Sentirmo-nos como 

se estivéssemos cobertos e apoiados pela energia do universo inteiro. Normalmente 

nossos pensamentos escapam para todos os lados: estamos limpando o chão, mas 

nos “esquecemos” do que estamos fazendo e acabamos pensando no que aconteceu 

no dia anterior, no barulho irritante que fazem nossos vizinhos ou na conta de luz 

que precisamos pagar. Nesse estado é impossível ser envolvido pela energia do 

universo. Não importa, realmente, no que nos concentramos, desde que seja 

totalmente. Desenvolver essa concentração ajuda a entrar no estado de samadhi. 

Uma vez neste estado, começamos a perceber a existência de algo além de nossa 

energia pessoal. Existimos em dois níveis. Por exemplo, agora estamos lendo este 

livro. Enquanto nos concentramos na “leitura” das palavras, estamos também 

despertos para tudo o que está à nossa volta; mas a consciência disso não nos 

perturba (Idem, p. 23). 

 

Yoshi aponta para a importância de se ativar a auto-observação nas práticas cotidianas 

ou mesmo em exercícios cênicos e, dessa forma, sentirmos como se estivéssemos sempre 

diante de algum público, sendo quem somos. “Mantemos dois estados: o eu subjetivo e o eu 

objetivo. Imaginar que estamos sendo observados por um público produz esse tipo de 

divisão, e além disso, o corpo aprende alguma coisa quando percebe que está sendo 

‘observado’” (Idem, p. 41). Interessante notar que as propostas dialogam com práticas de 

meditação “informais”, isto é, com ações de atenção focada no dia-a-dia, para além de um 

momento meditativo específico, “formal”. 

Há também outra senda para experimentação sugerida pelo ator ligada ao que ele 

chama de “calma interior”. E o que seria isso? Um certo estado de vazio, em que nada nos 

impele ou nos impede, como no poema de Fernando Pessoa, que nos convida a lê-lo 

calmamente: 

 
Na ribeira deste rio 

Ou na ribeira daquele 

Passam meus dias a fio. 
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Nada me impede, me impele, 

Me dá calor ou dá frio. 

Vou vendo o que o rio faz  

Quando o rio não faz nada.  

Vejo os rastros que ele traz, 

Numa sequência arrastada, 

Do que ficou para trás. 

Vou vendo e vou meditando,  

Não bem no rio que passa 

Mas só no que estou pensando, 

Porque o bem dele é que faça 

Eu não ver que vai passando. 

Vou na ribeira do rio 

Que está aqui ou ali, 

E do seu curso me fio, 

Porque, se o vi ou não vi. 

Ele passa e eu confio.
4
 

 
 

Essa “calma” mencionada por Yoshi não está atrelada a “um estado rígido de 

‘tranquilidade’ imutável, mas a uma prontidão fluida que nos permite responder às 

mudanças do mundo à nossa volta” (Idem, p. 65). Dessa forma, um espaço vazio poderia ser 

cultivado em nós para que não fiquemos inteiramente ocupados por um sentimento, 

dominados por ele, e, “uma vez que tenhamos aberto este espaço, teremos a liberdade de 

reagir e de responder ao que vier no aqui-e-agora” (Ibidem). 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

                                                      
4
 O poema “Na ribeira deste rio”, que foi belamente musicado por Dori Caymmi e cantado por diversos intérpretes, 

como Monica Salmaso, pode ser encontrado em http://arquivopessoa.net/textos/2217 (acessado em 24/11/20). 
 

http://arquivopessoa.net/textos/2217
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Veredas do despertar 

 
 

Propostas de aprofundamento do trabalho artístico por meio de práticas voltadas para 

alterações de subjetividade e modos de ser-estar no mundo são elaboradas há bastante 

tempo. No teatro moderno, por exemplo, é possível recordar, rapidamente, de Stanislavski, 

Grotowski, Artaud e mesmo da importância da formação política de intérpretes brechtianos 

(QUILICI, 2011). Tais procedimentos estão presentes também em ações diversas ligadas às 

performatividades contemporâneas. No caso específico das performances narrativas e orais, 

como se dariam essas práticas? No que reverberam artisticamente, ações de “cuidado de si”, 

atividades ligadas a técnicas contemplativas, entre outras propostas de transformações 

subjetivas com impacto em estados de presença, tendo em vista trabalhos dedicados à 

palavra falada? O que a contemplação pode ensinar a quem é oficiante da palavra, 

mobilizada por meio da oralidade? 

No que se refere à performance e ao teatro performático, Cassiano Sydow Quilici, ao 

considerar um conjunto de “técnicas de si” (FOUCAULT) mobilizadas para a construção de 

treinamentos e processos psicofísicos experimentais, entende que é preciso abordar esses 

fenômenos para além da perspectiva da “produção da diferença” diante de modelos 

hegemônicos e consagrados e atentar para “a especificidade das diferenças produzidas, a 

qualidade das experiências desencadeadas (e não apenas sua ‘intensidade’), e o tipo de 

transformação que se almeja provocar” (2011, p. 2). 

No contexto de pesquisa sobre outras perspectivas para o treinamento enquanto 

“técnica de si” e como exercício transformador do sujeito, o pesquisador analisa o conceito 

de “cultivo de si” (shugyo), investigado pelo filósofo japonês Yasuo Yuasa. Trata-se de um 

princípio operativo presente em diversas artes tradicionais japonesas, com origem nas 

tradições contemplativas orientais, em especial o budismo, cujos pilares fundamentais são: 

ética, práticas contemplativas, conhecimento experiencial. 

Numa perspectiva bem próxima daquela trazida pelo ator Yoshi Oida, segundo o qual 

os exercícios e as práticas laboratoriais devem ser levados para o dia-a-dia em prol da 

expansão de uma percepção sobre si e do próprio corpo, no “cultivo de si”, tem importância 

o engajamento na desautomatização dos hábitos em seus circuitos compulsivos. “Nesse 

sentido, a ética pode ser relacionada a uma arte da existência cotidiana, que faz do 
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enfrentamento das situações diárias, um trabalho básico do praticante” (2011, p.3). 

O pesquisador enfatiza que as práticas contemplativas nas tradições budistas são 

amparadas menos pela dimensão conceitual e reflexiva e mais na percepção de que são 

técnicas que remontam a um saber muito antigo e preciso e que devem ser realizadas em 

experiência. 

Ao mesmo tempo, não se trata de se deixar levar simplesmente pelo fluxo sensorial 

e imaginativo, mas de cultivar uma arte da atenção e da concentração capaz de 

flagrar o surgimento-desaparecimento dos fenômenos psicofísicos, sem reagir 

automaticamente a eles. O desenvolvimento e a codificação das práticas 

meditativas nas tradições budistas são de alta complexidade. Há um minucioso 

mapeamento dos diversos estágios da concentração e da “plena atenção”, das 

dificuldades que surgem, e dos níveis de realização que podem ser atingidos 

(Idem, p. 3). 

 

Dessa forma, trata-se “de um conhecimento que se aproxima mais da perícia de um 

artífice do que da especulação abstrata e desencarnada” (Idem) que deve se espraiar por 

todos os âmbitos da vida, criando, assim, as bases para as experiências mais profundas da 

consciência. 

Se a arte pode ser entendida como uma série de saberes e estratégias que visam 

modificar qualitativamente nossa experiência da vida (e da morte, diriam os 

budistas), é necessário liberá-la de seus “templos consagrados” (teatros, galerias, 

museus) e trazê-la para o corpo a corpo com as situações cotidianas. Na ideia do 

cultivo aqui apresentada, a prática está sempre enraizada no momento presente, 

transformando o próprio viver cotidiano numa espécie de arte do despertar, que se 

reatualiza a cada instante. As ações e obras artísticas strictu sensu seriam apenas 

expressões condensadas, engendradas na travessia atenta do viver/morrer 

(QUILICI, 2011, p.5) 

 

Em “Artes performativas, modos de percepção e práticas contemplativas”, o 

pesquisador desenvolve a discussão sobre os possíveis lugares da meditação nos processos 

de criação e trabalhos de aperfeiçoamento técnico-artístico, ampliando o entendimento de 

que práticas meditativas são potencializadas em significado e relevância quando não são 

pensadas como exercícios ou procedimentos isolados, “mas como parte de uma estratégia de 

modificação de hábitos e modos de percepção que alteram nossa relação com o mundo e 

conosco mesmos, buscando uma apreensão mais aguda da realidade” (2018, p.4). 

Compreendendo a meditação, na perspectiva da tradição budista, como parte de um 

processo de desenvolvimento de qualidades do corpo-mente, ela se relaciona, portanto, com 

interesses caros à arte contemporânea: a relação arte-vida e as transformações dos modos de 

existência. 
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O estudo sobre contemplação e presença gera inquietações sobre o quê, afinal, nos 

sequestra de nós mesmos. Se é preciso presentificar-se, existe algo que nos ausenta do nosso 

corpo, da nossa vida. Um olhar para o mundo em que vivemos, marcado por processos de 

fragmentação, produtividade e hiperestimulação dos sentidos, pode nos oferecer algumas 

pistas para essa elaboração. 

 
O desenvolvimento das tecnologias de comunicação e entretenimento, a velocidade 

da circulação das imagens e da informação, produzem uma crescente quantidade de 

estímulos. Muitos ambientes culturais impõem certa saturação aos processos de 

percepção, demandando uma atenção que se move rapidamente por múltiplos 

objetos. Tanto na esfera do trabalho como na do lazer, o sujeito, muitas vezes, é 

solicitado a interagir com uma avalanche de dados e imagens (QUILICI, 2018, p. 4). 

 

O pesquisador alude à possibilidade de que o cultivo de outras percepções de si 

confrontam-se com pensamentos hegemônicos que dizem respeito às dinâmicas do próprio 

capitalismo contemporâneo, em que valores como produção e ação estão no topo de nossa 

escala de valores. Nesse sentido, mostram-se transformadoras práticas de contemplação e de 

alterações subjetivas que podem nos levar a um conhecimento mais minucioso de si, das 

nossas relações e do mundo, ao nos propor um “ver de perto e repetidamente”, significado 

de anupassana, termo presente no budismo Theravada (a mais antiga das linhagens 

budistas) para se referir aos modos de transmissão das práticas meditativas. 

 
A contemplação é entendida como um modo de percepção que pode ser 

desenvolvido através de uma prática constante. Uma das qualidades mentais 

associadas ao seu cultivo é o esforço ou energia que se coloca no exercício. Ele 

principia com a sustentação da atenção durante certo período de tempo em alguns 

aspectos da experiência mental e corporal. Na medida em que a atenção se 

estabiliza e adquire-se certo grau de concentração, tais experiências podem ser 

investigadas de modo mais sutil, discernindo-se as tensões que lhe são subjacentes 

e, por vezes, descobrindo-se estados que não conhecíamos antes. (Idem, p. 5) 

 

Este novo estado pode ser entendido como uma espécie de insight, chamado de 

experiência do “não-eu” (anatta), que só pode ser acessada após uma prática aprofundada. 

Um processo radical de dissolução do sujeito, produzindo um estado sereno de vazio, 

“liberando a mente de condicionamentos profundos e revelando qualidades afetivas e 

cognitivas latentes no ser humano” (Idem). 
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Corpo-palavra-em-presença: tradição oral, vocalidades e performance 

 

Hampaté Bâ, uma das grandes referências para o estudo sobre tradições orais 

africanas (com foco nas regiões de savana da antiga África ocidental francesa), oferece 

muitos elementos para se pensar, de modo mais amplo, sobre tradição oral, enquanto 

“herança de conhecimentos de toda espécie, pacientemente transmitidos de boca a ouvido, 

de mestre a discípulo, ao longo dos séculos” (2010, p. 167). É o próprio tradicionalista 

malinês que aponta para um dos aspectos fundamentais a serem observados em sociedades 

predominantemente orais: a ligação das pessoas com a Palavra. Onde o testemunho, a 

comunicação e a transmissão de experiências e saberes se dão pela oralidade, as pessoas 

estão comprometidas, em sentidos profundos, com a Palavra. Elas são a Palavra. E esse 

respeito, esse laço, esse vínculo se estabelecem numa dimensão fortemente espiritual (e 

também material, já que essas dimensões não se dissociam). Há um sagrado nessa relação, 

tendo em vista a origem divina da Palavra e as forças ocultas que são mobilizadas quando 

Ela é proferida. Ela que, nas palavras de Hampaté Bâ, é agente mágico por excelência, vetor 

de forças etéreas. A tradição oral diz respeito a uma presença particular no mundo, “um 

mundo concebido como um Todo onde todas as coisas se religam e interagem” (Idem, 

p.169).  

De acordo com o mito de criação do universo e do ser humano transmitido de geração 

a geração no contexto dos territórios da chamada África ocidental francesa, quando o Ser 

Supremo, Maa Ngala, criador de todas as coisas, sentiu falta de um interlocutor, criou o 

primeiro ser humano: Maa. Este primeiro ser recebeu uma parte do próprio nome do Criador 

e também do poder criador divino, o dom da Palavra. A palavra humana é, portanto, um eco 

da palavra divina. Nesse sentido, a Palavra faz vibrar certas forças e possui o poder de 

materializar. A “fala é força, (…) que gera movimento e ritmo, e, portanto, vida e ação” (p. 

172), sendo dotada não só do poder de criação, mas também de conservação e de destruição.   

O adágio malinês ensina: “O que é que coloca uma coisa nas devidas condições (ou seja, a 

arranja, a dispõe favoravelmente)? A fala. O que é que estraga uma coisa? A fala. O que é 

que mantém uma coisa em seu estado? A fala” (p. 173). 

No trânsito entre os tempos, passado e presente conversam por meio da 

materialização possibilitada pela palavra falada, em seu registro narrativo. Hampaté Bâ 

afirma que não se trata de “recordar”, mas de “trazer ao presente” uma experiência do 
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passado para que narradora e audiência participem dela, como “testemunhas vivas e ativas” 

do evento narrado. Essa transposição temporal ocorre graças à performance oral de quem 

narra.  

A respeito disso, Leda Maria Martins (2003) explicita que, além da escrita, a voz e o 

corpo são também ambientes nos quais a memória se inscreve, por exemplo, em 

performances da oralidade. A poeta e ensaísta, ao mencionar a definição do conceito 

conforme Richard Schechner, afirma que performance é termo inclusivo que pode ser 

abordado tanto como um leque (ou ventilador) quanto como uma rede. No caso do leque, 

trata-se de um conjunto de práticas dispersas e convenções específicas dispostas de modo 

não-hierarquizado, como continuum. Enquanto rede, seria um sistema que se organiza 

dinamicamente pelas interações processadas. De acordo com ela, as práticas performáticas 

são sempre provisórias e inaugurais ainda que aconteçam com base em modos e métodos de 

transmissão tradicionais, numa “repetição que nunca se oferece da mesma maneira, mesmo 

quando sustentada pela constância da transmissão” (p. 66).  

Nesse sentido, Leda nos ajuda a pensar corpovoz como um portal de inscrição. Em 

performance, o corpo pode ser entendido enquanto “local de inscrição de conhecimento, 

conhecimento este que se grafa no gesto, no movimento, na coreografia; nos solfejos da 

vocalidade, assim como nos adereços que performativamente o recobrem” (Idem). A 

palavra, portanto, pensada como “sopro, hálito, dicção e acontecimento performático” é 

grafada no corpo em performance.  

A autora forja, no bojo dessas reflexões, a noção de oralitura, significante ancorado 

na performance e grafia desenhada na palavra vocalizada e no movimento do corpo: 

 

A esses gestos, a essas inscrições e palimpsestos performáticos, grafados pela voz e 

pelo corpo, denominei oralitura, matizando na noção deste temo a singular 

inscrição cultural que, como letra (littera) cliva a enunciação do sujeito e de sua 

coletividade, sublinhando ainda no termo seu valor de litura, rasura da linguagem, 

alteração significante, constitutiva da alteridade dos sujeitos, das culturas e de suas 

representações simbólicas. (p. 77) 

 

Tais elaborações são provenientes de um saber de experiência vinculado ao universo 

dos Congados, concebido pela autora como um sistema religioso alterno instituído na 
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encruzilhada entre dimensões de religiosidade cristã e africana (de origem banto), em que a 

devoção a certos santos católicos ocorre por meio de performances rituais de estilo africano. 

Nesse contexto, Leda aponta para percepções não-hegemônicas de tempo. “O corpo em 

performance, nos Congados, é o lugar do que curvilineamente ainda e já é, do que pôde e 

pode vir a ser, por sê-lo na simultaneidade da presença e da pertença” (Idem). O ato ritual 

estabelece uma relação pendular entre a tradição e a sua transmissão no presente, sendo, 

como observa a autora, a mediação dos ancestrais “a clave-mestra dos ritos” e da qual advém 

a potência da palavra vocalizada e do gestus corporal.  

 

Como um logos em movimento do ancestral ao performer e deste ao ancestre e ao 

infans, cada performance ritual recria, restitui e revisa um círculo fenomenológico 

no qual pulsa, na mesma contemporaneidade, a ação de um pretérito contínuo, 

sincronizada em uma temporalidade presente que atrai para si o passado e o futuro 

e neles também se esparge, abolindo não o tempo, mas a sua concepção linear e 

consecutiva. (p. 76) 

 

Neste ponto do percurso, parece possível esboçar uma articulação entre presença, 

tempo e ancestralidade, ainda em chave africana e afro-brasileira. Ancestralidade pensada 

aqui, sempre em diálogo com Leda Maria Martins, como uma das mais importantes 

concepções filosóficas e cósmicas que constitui a chamada visão negra-africana de mundo, 

em que há um entrelaçamento e uma interação constante e cíclica entre fauna, flora, vivos, 

mortos, os que ainda vão nascer… o que descortina uma noção temporal particular. “A 

primazia do movimento ancestral, fonte de inspiração, matiza as curvas de uma 

temporalidade espiralada, na qual os eventos, desvestidos de uma cronologia linear, estão em 

processo de uma perene transformação. (…) Nas espirais do tempo, tudo vai e volta” (p. 75).  

Caminhando ao lado dessa percepção espiralar de tempo, desponta uma fértil vereda 

para se pensar em presença. Mencionando o pensador congolês Fu-Kiau Bunseki, Leda 

afirma que  

(…) nas sociedades nicongo, vivenciar o tempo significa habitar uma 

temporalidade curvilínea, concebida como um rolo de pergaminho que vela e 

revela, enrola e desenrola, simultaneamente, as instâncias temporais que 

constituem o sujeito. O aforisma kicongo, Ma’kwenda! Ma’kwisa!, o que se passa 

agora, retornará depois traduz com sabor a ideia de que o que flui no movimento 

cíclico permanecerá no movimento. (p. 75) 
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O exercício de presença pode ser potencializado pela percepção de tal movimento 

cíclico, das curvas dessa temporalidade espiralar, do entrelaçamento de si com tudo que está 

vivo e morto, com tudo que foi, está sendo e será? Ouçamos ainda outra voz… 

 E ela diz:  

A percepção é profundamente presença. Perceber lendo poesia é suscitar uma 

presença em mim, leitor. Mas nenhuma presença é plena, não há nunca 

coincidência entre ela e eu. Toda presença é precária, ameaçada. Minha própria 

presença para mim é tão ameaçada como a presença do mundo em mim, e minha 

presença no mundo. (2007, p. 81) 

 

Na situação performancial, a presença corporal do ouvinte e do intérprete é 

presença plena, carregada de poderes sensoriais, simultaneamente, em vigília. Na 

leitura, essa presença é, por assim dizer, colocada entre parênteses; mas subsiste 

uma presença invisível, que é manifestação de um outro, muito forte para que 

minha adesão a essa voz, a mim assim dirigida por intermédio do escrito, 

comprometa o conjunto de minhas energias corporais. Entre o consumo, se posso 

empregar essa palavra, de um texto poético escrito e de um texto transmitido 

oralmente, a diferença só reside na intensidade da presença. (Idem, pp.68- 69) 

 

Essas palavras do medievalista suíço Paul Zumthor propõem relações profundas entre 

leitura e recepção, oralidade e escrita, costuradas por uma noção de presença. A performance 

é assunto também no âmbito de suas reflexões, entendendo-a a partir de inúmeras 

possibilidades conceituais: performance como reconhecimento, que concretiza o que é 

possível reconhecer, da virtualidade à atualidade; em contexto cultural e ao mesmo tempo 

situacional, é o que destoa de um certo ambiente e nele mesmo encontra lugar, ou seja, que 

se criou ali, atingiu a plenitude e ultrapassou o curso comum dos acontecimentos; a 

performance modifica o conhecimento, sendo não apenas um meio de comunicação, mas, 

comunicando, ela o marca; em uso mais geral, refere-se a um acontecimento oral e gestual – 

daí a implicação de um elemento fundamental, a presença de um corpo.  

O corpo é também elemento central nos gestos de aproximação que experimento neste 

esboço de ensaio. É talvez o elo mais significativo da interlocução entre estados de presença 

e performance oral poética; o corpo parece ser o coração (ou a fonte) de todas as perguntas 

deste trabalho, partindo da mais significativa: o que experimenta um corpo alegre que move 
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palavras? Todo exercício de presença provém dele, assim como toda experiência de 

performance oral. E há ainda uma conexão flagrante entre o corpo e o “poético”.  

Zumthor diferencia, grosso modo, dois tipos de práticas discursivas: uma que 

podemos chamar de “poética” e uma outra, sendo que a primeira exige a “presença ativa de 

um corpo: de um sujeito em sua plenitude psicofisiológica particular, sua maneira própria de 

existir no espaço e no tempo e que ouve, vê, respira, abre-se aos perfumes, ao tato das 

coisas” (p. 35). O poético estaria, portanto, profundamente, isto é, corporalmente, vinculado 

à dimensão de estesia, no que essa palavra toca tanto no que concerne aos sentidos quanto à 

percepção do “belo”, e mais especificamente ao prazer. Prazer que, para o autor, é um 

critério absoluto para identificar a natureza propriamente poética de um texto, sendo a 

performance o único modo vivo dessa espécie de comunicação. Ainda nas palavras dele: “A 

beleza vem a mais, como uma graça. Mas da presença gera-se um prazer. E o prazer é o mais 

alto valor do espírito, pois é ao mesmo tempo alegria e signo: o signo de uma vitória de e 

sobre a vida, esta vitória que nos faz humanos.” (p.109) 

 

Éticas na encruzilhada: por um corpo alegre 

 

Desejo aqui dar continuidade a essa aproximação do assunto da presença em 

relação à noção de corpo alegre. Para isso, parece-me importante retomar a reflexão 

proposta por Ferracini no que se  refere aos conceitos espinosanos de alegria e potência. De 

acordo com o autor, a alegria, em Espinosa, pode ser entendida como um afeto ligado ao 

aumento de potência do sujeito, sendo que a nossa potência de agir aumenta ou diminui no 

encontro com o outro, na presença de outros corpos. Em um encontro cuja potência de agir 

dos corpos ali reunidos é aumentada, os corpos, afetados de alegria, passam a afetar uns aos 

outros. A alegria seria tanto um efeito do aumento de potência quanto uma provocação para 

que isso aconteça. Busco aqui aprofundar essa aproximação por meio de um exercício de 

fabulação e do desejo de um cruzamento de éticas… 

 

Em algum momento de sua caminhada, Espinosa estanca o movimento: está diante 

de uma encruzilhada. Constata: são múltiplos, os caminhos. É quando percebe uma 

presença. É ele, “senhor da alegria rara”, “dono do corpo que samba”. É Exu, o que come 

primeiro. Exu, o próprio dono da encruzilhada. 
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Laroyê, agô, exu odara 

Senhor da alegria rara 

Dono do corpo que samba 

Mojuba ô, elegbara! 

Filá de banda encarnada 

A outra de noite preta 

Quem anda em linha reta 

Não pode enxergar vereda 

Prende água na peneira 

Guarda o mundo na quartinha 

Galopa em galo de rinha 

Avoa em cobra rasteira 

Iyádagán misture oti 

Na cuia que vai rodar 

Alabê toque adabi 

Pra iyámorô dançar 

Agô pro padê de ina 

Axé pro dono do ogó 

Quem bate paó na esquina  

Na vida não anda só
5
 

 

Exu, orixá mensageiro, sem o qual orixás e seres humanos não podem se comunicar. 

Exu, que não se cansa nunca de brincar. Exu tem algo a dizer sobre corpo alegre… Parece 

haver aqui uma outra ética. 

Exu é exímio no conhecimento do corpo. Mas não foi sempre assim. Do meio da 

encruzilhada, ele conta uma história a Espinosa: 

“Eu, Exu, não tinha riqueza e nenhum tipo de posse; não tinha terra nem rio, nem 

profissão, nem habilidades; não tinha conhecimento sobre as ervas, nem sobre a caça; não 

tinha domínio sobre a floresta, nem sobre o mar, nem sobre os raios e trovões, nem sobre a 

doença e a cura; não tinha nem mesmo casa ou paradeiro. Vagava de um lado para o 

outro, pelo mundo. Então, cheguei à casa de Oxalá. E fiquei ali, vendo Oxalá fazer os seres 

                                                      
5
 “Bravum de Elegbara”, composição de Moyseis Marques e Luiz Antonio Simas, intepretada por Fabiana Cozza no 

álbum Dos Santos. 
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humanos. Outros também iam a casa de Oxalá, mas logo iam embora. Não aprendiam 

nada. Fiquei na casa de Oxalá por um, cinco, oito, treze, quinze, dezesseis anos! Nesse 

tempo, prestava muita atenção no trabalho de Oxalá, em como ele ia modelando os corpos 

com a lama de Nanã. E ali via como ele criava as mãos, os pés, a boca, os olhos, as pernas, 

os ombros, os ouvidos, o pênis dos homens… e as mãos, os pés, a boca, os olhos, as pernas, 

os ombros, os ouvidos, a vagina das mulheres. Eu nada perguntava. Eu observava, prestava 

atenção. Eu aprendi tudo. Um dia, Oxalá disse para eu ficar na encruzilhada por onde 

passava quem ia a sua casa e não deixar que avançasse quem não trouxesse uma oferenda. 

O trabalho de Oxalá era cada vez maior, pessoas e mais pessoas a serem fabricadas. 

Oxalá não tinha tempo nem mesmo de receber as oferendas. Eu as recebia e fazia bem o 

meu trabalho. Oxalá, então, resolveu me recompensar. Agora, quem fosse à casa de Oxalá 

deveria ofertar algo também a mim e, da mesma forma, quem voltasse da casa de Oxalá, 

também deveria pagar alguma coisa para mim. E ali eu fui ficando, sempre a postos, 

trabalhando. E foi assim que fiz da encruzilhada a minha casa, ganhei uma profissão, um 

lugar. Ninguém mais pode passar pela encruzilhada sem pagar algo a Exu”. 

Exu sorria diante do desconcerto de Espinosa. O filósofo que havia saído assim, 

desprevenido, distraído em suas ideias, o que poderia ofertar a Exu? 

Exu tinha fome, mas também tinha paciência. Contou a Espinosa sobre como passou 

a ser o primeiro orixá a ser saudado e homenageado. Era o último, o mais novo, e se tornou 

o primeiro, o mais velho, o decano dos orixás. Contou também porque era o que comia 

primeiro. Espinosa ouvia tudo, com atenção. E pensava: “Exu faminto, devorador. A sua 

fome é de fartura e não de carência – Exu-prosperidade. Exu que não se dá por vencido 

nem mesmo depois de morto”. Espinosa sentiu uma fisgada no estômago, estava 

preocupado. Sabia bem que o corpo é o primeiro que padece em um encontro com outro 

corpo e isso é um tipo de conhecimento. 

Exu continuou. Contou de como conseguiu se tornar um rei poderoso de Ijebu, reino 

iorubá na Nigéria pré-colonial, e das suas tantas façanhas, trapaças, ludíbrios. E a cada 

engano promovido que narrava, a cada caso de vingança relatado, Exu cantava, Exu 

dançava. E Espinosa pensava alto, vocalizando suas ideias: “Exu é corpo presente, é 

movimento, é mudança. E é palavra em fluxo”. 

Exu gostou do que ouviu, estava sendo reverenciado. Exu, então, contou sobre como, 
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certa vez, recolheu todas as histórias que foi ouvindo de aldeia em aldeia. Eram histórias 

sobre acontecimentos humanos e divinos, sobre animais e demais seres, sobre todo tipo de 

infortúnio e drama, sobre mortes e doenças, mas também sobre festas, conquistas e 

venturas. Pacientemente, Exu reuniu todo esse saber, as histórias primordiais, e depois o 

transmitiu a Ifá para que fosse detentor dos segredos oraculares e, assim, capaz de decifrar 

o que ocorre no presente por meio das narrativas míticas. 

Espinosa apreciava as histórias de Exu, aprendia com elas. Passou a ser atravessado 

por elaborações nunca antes imaginadas. Assustava-se com os feitos de Exu, estranhava, 

até discordava, mas reconhecia ali a força possibilitada pela diferença e pelo seu 

reconhecimento. Da sua parte, Exu regozijava-se com a escuta atenta do filósofo, que 

revelava uma conexão entre ambos.  

Espinosa pensava sobre a experiência transformativa que se abre ao conhecer um 

outro corpo e sobre quando dois corpos afetam-se de alegria há um novo, um terceiro 

corpo duas vezes mais potente do que cada um sozinho. Há uma composição entre 

naturezas. 

Estimulado pela escuta cuidadosa de Espinosa, Exu, que se aborrece com 

displicência, continuou contando suas histórias. E passaram-se horas, dias, semanas, talvez 

meses, e os dois ficaram ali, lado a lado na encruzilhada, narrador e seu ouvinte. E depois 

de muito escutar, Espinosa finalmente disse: “Exu, paladar do mundo, fome insaciável. 

Exu, o guardião da casa. Exu, aquele que não entra, que fica na porta, por onde entram e 

saem as riquezas (e os revezes), o intermediário entre a rua e a casa, entre o espaço 

privado e o público. Exu que é mesmo dos lugares a céu aberto, habita as passagens, os 

caminhos. Exu sem o qual não existe movimento, reprodução, trocas. Exu que tenta 

inverter o mundo… Exu que está sempre aprontando das suas, divertindo-se sem parar. Exu 

e sua alegria de radicalidade. Exu que faz trabalhos a todo mundo porque todo mundo 

precisa de algum favor seu. Exu que ajuda a quem a ele faz oferendas, Exu que cura e 

amaldiçoa, faz viver e morrer, que pode agir contra e a favor. Exu é o que é. Exu é 

justo na sua ética. Laroyê,   Exu!” 

As palavras-oferenda de Espinosa saciaram temporariamente Exu, que foi saudado 

em sua força e poder. É por isso que dizem que o filósofo holandês foi o primeiro que, 

passando pela encruzilhada, pagou ao orixá com um outro tipo de comida... 
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Andanças não-presenciais pelo Brasil: experiências de e sobre presença 

 
 

A partir de 30 de janeiro de 2021, iniciei uma série de encontros virtuais para troca e, 

sobretudo, escuta de experiências. Uma ação caracterizada pelo encontro com presenças 

diversas e pela multiplicidade de vozes. Para cada uma delas, pretendi realizar uma 

preparação de corpo-mente com práticas que para mim se configuram numa espécie de rito. 

Um trabalho de “corpo presente”, buscando estar no corpo que habito: contato do corpo com 

o chão, alguma meditação, aquecimento vocal, a escolha do espaço e de sua composição, 

com lavanda ou alguma outra planta, água ou chá, em que me inspiro também na proposição 

de Yoshi Oida sobre a preparação e limpeza do espaço. Estar naquilo que se faz. E diante da 

outra pessoa, escuto-a, mas também a mim, em afetos e anseios. Um jogo de estar presente, 

com as dificuldades próprias da comunicação virtual e do tempo em que vivemos – 

colapsado, à deriva, cheio de incertezas e assombros. 

Ao longo das conversas, vou identificando algumas “categorias de análise”, certas 

matrizes, que busco trabalhar em minhas perguntas: noções experienciais e perceptivas 

sobre presença; relação com o ofício – trajetória, experiências e práticas; presença e palavra. 

A ideia da realização das conversas e também desse tipo de análise é decorrente de proposta 

feita pela contadora de histórias e professora Luciene Souza Santos, em orientação coletiva 

dos trabalhos de conclusão de curso
6
. A primeira participante da ação é justamente ela. 

 

Luciene Souza Santos, uma contadora-professora etnoformativa
7
 que canta desde a barriga 

da mãe 

De um lado, Salvador, Bahia. Do outro, São Paulo, SP. 

Plataforma Zoom. 30 de janeiro de 2021. Sábado. 

 
Já passa das 19h e tento buscar formas de lidar com a ansiedade, fazendo, afinal, algum 

exercício de presença. Respiro. Arrisco práticas bem reconhecidas pelo meu corpo de 

                                                      
6
 Essa orientação coletiva ocorreu no 07 de novembro de 2020, com parte da Turma XIV do curso “Narração Artística: 

caminhos para contar histórias em contexto urbano”. 

 
7
 Sobre a perspectiva “etnoformativa”, Luciene explica que é um termo de Roberto Sidnei Macedo, pesquisador da 

Universidade Federal da Bahia (UFBA). Espaços etnoformativos referem-se a: “Lugares onde se filtram e se criam 

saberes implicados sobre o que seria relevante para um currículo e para processos formativos”. (MACEDO, 2013, p. 

147). 
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aquecimento vocal. Estou sentada ao chão, com o corpo apoiado em uma almofada antiga 

do apartamento onde vivia antes da pandemia. Ela foi bordada por uma amiga e revestida, 

em parte, por um tecido de juta usado em confecção de arpilleras. Ao meu lado, um 

banquinho de madeira me dá algum anteparo e sinto a presença do vasinho de lavanda que 

mal aparece na câmera do Zoom, mas me faz companhia. A primeira conversa. O que é uma 

conversa? Que possamos fiar versos... Já penso em ligar quando recebo o e-mail: “batendo 

na porta…”. E recebo Luciene nessa morada virtual que tanto tenho frequentado. Após os 

cumprimentos, o nervosismo da minha parte em alta voltagem que não cessa nem mesmo 

com a imensa presença acolhedora e profundamente afetuosa da minha interlocutora. 

Luciene é “toda sorrisos”, “toda afeto”. Abre seus braços e eu vou me aconchegando nesse 

espaço uterino que ela me aponta. Eu já tinha uma primeira pergunta pululando em mim e 

foi entre sensíveis dificuldades para dizer o que desejava dizer, para pausar o fluxo 

incessante do motor da ansiedade e contornar certo encabulamento que fui propondo 

questões... 

 

– Como essa palavra, “presença”, ressoa em você? Quais imagens te habitam, o que ecoa na 

sua memória, a quê te remete esse termo? 

– Me remete à ideia de estar com, estar inteiro com alguém. Estar com. Estar em sintonia, 

estar ligado, conectado a esse outro sujeito. De estar com um grupo, numa aldeia, num 

coletivo, mas não está fazendo por fazer, não está dizendo a sua palavra por dizer. Está 

inteiro, na conexão com o outro, prestando atenção no outro, entendendo o que o outro 

precisa ouvir. E aí eu me lembro muito de quando a gente estuda quais histórias contar, para 

quem a gente vai contar, quais histórias a gente vai escolher. A gente conhecer muito ou 

tentar fazer algum tipo de investigação de quem é esse outro que vai me ouvir, ter uma 

preocupação com esse outro que antecede a história. A outra coisa é deixar soar no seu 

ouvido que texto é esse que precisa ser dito para que essa presença se conecte. Presença é 

estar muito inteiro com o outro, estar muito conectado com o outro e perpassa essas 

questões, de conhecer esse outro, de prestar atenção nesse outro antes de qualquer coisa para 

que a escolha dessa narrativa e de como você coloca o seu corpo, se você vai estar sentado 

ou em pé… Desde a roupa que você veste, desde o tom de voz… se vai ser mais manso, se 

vai ser mais acelerado. Tudo isso tem uma ligação com esse estado de presença que a gente 
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vai procurando antes. É ter essa preocupação de, antes, pensar no outro para que essa 

conexão aconteça. 

 
– Você já vivenciou algo, em quaisquer âmbitos da sua vida, em que o estado de presença 

tenha sido significativo naquela experiência? 

– Quando eu faço a formação de contadores de histórias na universidade, eu divido a prática 

de formação em três grandes campos: a rememoração dos afetos que eu chamo de memória 

afetiva, os modos de narrar que estão ligados às práticas teatrais e a estética da recepção 

literária que está ligada ao estudo do texto para esse texto que um dia foi da voz, foi para o 

papel e precisa voltar para a voz de novo. E todas as vezes em que eu faço as atividades 

ligadas à memória dos afetos, eu sinto esse estado de presença. É de desencadear choro, é de 

uma memória tocar na outra. O grupo fica “todo ouvidos”. Eu brinco muito com eles, é uma 

das primeiras atividades que a gente faz, eu digo: “Vai demorar, vocês são um grupo grande. 

Todo mundo vai precisar escutar todo mundo. Então, se você fizer essa primeira etapa de 

atividades e ver que você não aguenta, pergunta se vai dar para ser contador de histórias, 

porque o grande exercício do contador de histórias é esse exercício de escuta generosa, de 

escuta sensível”. Parece que dizer isso funciona bem. Eles me escutam quando digo isso. 

Eles ficam “todo inteiros”, “todo ouvidos”. Há um movimento de presença ali. E no escutar 

das histórias uns dos outros, de alguma maneira, uma memória beija a outra. E quando uma 

memória beija a outra, menina!, ela reedita amores, saudades, dores… Ela reedita 

sentimentos uns nos outros. É um choro! Eu experimentei fazer agora online. A minha 

grande preocupação era perder o que tinha presencialmente, o que o olho no olho me dá, que 

o toque me dá e não foi diferente. As pessoas se emocionaram do mesmo jeito. O estado de 

presença foi potente. Eu lembro que a gente precisava terminar… O encontro era de 9 às 12. 

A gente não conseguiu terminar. Ninguém arredou o pé da sala. Ficou todo mundo lá, 

presente, inteiro. E quando deu duas horas da tarde, foi que a gente terminou de ouvir a 

última pessoa. Eu podia ter interrompido, ter continuado no outro dia, eles não quiseram, 

eles quiseram continuar ali na baila daquela roda. Essa é a experiência que mais me lembra 

essa sensação de estar muito inteiro, “todo ouvidos”. 
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Retomo a ideia freireana de “presença no mundo” e a relaciono com a noção de ofício que, 

no caso de Luciene, é duplo: contadora de histórias e professora. Um encontro de ofícios 

que gera um terceiro, híbrido, o de contadora-professora. Luciene conta: 

– Eu chego no termo [“ofício] por causa do livro da Gislaine Matos, O ofício do contador 

de histórias. É a primeira pessoa que eu vejo discutir esse conceito, olhar para o contador de 

histórias como um ofício. É como se caísse a ficha para mim. 

 

Luciene narra o processo inicial de pesquisa para a tese de doutorado que, inicialmente, iria 

se voltar para a escuta das histórias e a formação do leitor. “Só que lá adiante eu começo a 

perceber que a coisa vai modificando no meio do caminho para mim, no exame de 

qualificação, na conversa com outros autores. Primeiro porque já existe muito estudo sobre 

esse binômio leitura-contação. Segundo porque o campo vai me dando outras dúvidas, vai 

me mostrando outros caminhos. E terceiro, porque eu estou na Faculdade de Educação. 

Interessa para a Faculdade de Educação da UFBA os estudos sobre educação, aí eu começo 

a prestar atenção em como o sujeito se constitui contador de histórias”.  

 

Luciene participava das formações na década de 1990 do Proler (Programa Nacional de 

Incentivo à Leitura)
8
 com o intuito de atuar como multiplicadora. Nas oficinas que depois 

ministrava, costumava ouvir: “Eu não tenho essa voz, eu não consigo emocionar como você 

emociona, eu não consigo tocar o outro”. 

– A categoria do dom para mim sempre foi perversa. Eu ficava preocupada com isso e eu 

comecei a me perguntar: afinal de contas, o que faz com que o sujeito se constitua contador 

de histórias? Eu lembrei dos meninos na alfabetização, eu era alfabetizadora na Educação 

Básica. Os meninos iam, iam, iam e tinha um determinado momento que fazia “tum!”, 

aprendiam a ler e a escrever. É claro que não era assim: “tum!”. Era de tanto contato com o 

mundo letrado. Mas tinha um momento em que eles diziam: “Fiat lux!”. Passavam a 

entender qual era o mistério daquilo ali, a lógica daquilo ali, passavam a entender o 

princípio da escrita e da leitura. O contador de histórias também tinha um clique. Tinha um 

momento em que ele entendia qual era o caminho, na minha opinião. Então, eu comecei a 

desenvolver a prática de formação na UFBA para escutar as pessoas e ir entendo o que no 

                                                      
8
 O Programa Nacional de Incentivo à Leitura foi criado em 1992, como política pública ligada à leitura e à literatura com 

a coordenação da Fundação Biblioteca Nacional, vinculada à época ao atualmente extinto Ministério da Cultura. 
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processo de formação delas aconteceu para que se reconhecessem, “hum, eu sou um 

contador de histórias”. E o que esse sujeito ganha com isso quando ele é professor? Quais 

são os ganhos de ser um professor-contador de histórias? 

 

A conexão de internet oscila nesse momento, mas, em seguida, ouço a resposta: “Quando eu 

sou um professor-contador de histórias, eu olho nos olhos dos meus alunos, eu toco nos 

meus alunos. Eu tenho um estado de presença, eu estou toda inteira ali, toda ouvidos com 

eles”. 

– Eu lembro de uma menina que disse assim, Isabelle: “Prô, a professora de Psicologia me 

ensinou que toda vez que eu desconectasse, perdesse o fio da meada da aula – porque ela diz 

que voava, que era desatenta – era para eu fazer o tique no meu caderno. Olha como meu 

caderno é branquinho aqui, não tem um tique na sua aula”. Ela querendo dizer que ela 

estava toda ouvidos, que estava com estado de presença, que ela estava inteira ali comigo. E 

isso, eu agradeço à contadora de histórias. 

“O contador de histórias é uma figura sedutora, naturalmente sedutora. É Sherazade”.  

 

Luciene menciona uma imagem da professora Edil Costa para se referir a quem conta 

histórias: legião. “Eu acho que essa imagem é tão potente. Eu sinto com as asas abertas, com 

um monte de gente que me antecede, que traz essa ancestralidade. Acho que é por isso que a 

gente é essa figura tão sedutora. O que a Sherazade faz? A Sherazade educa aquele cara, 

humaniza aquele cara, aquele sultão, contando histórias. O movimento que eu faço é esse. 

Por mais que eu, como professora de Língua Portuguesa, da cadeira de Estágio 

Supervisionado, vá trazer as questões ligadas à Didática, as questões ligadas a uma série de 

coisas da prática educativa, eu vou trazer as histórias o tempo inteiro no meio disso. E isso 

faz com que esse estado de presença, com que essa conexão com meu aluno… Isso me dá 

uma potência”. 

– Eu vou dizendo para eles que quando a gente também traz no bojo o contador de histórias 

a gente consegue chegar no outro pela via do afeto. Acho que é isso: a gente fisga o outro 

pela via do afeto. O outro gosta da gente. E quando o outro gosta da gente, ele abre o 

coração para o conhecimento, ele abre a porta, ele presta atenção. 
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O encontro com a narração se deu por uma experiência de alumbramento com Silvio 

Carvalho, contador de histórias e que, assim como Luciene, é professor da Universidade 

Estadual de Feira de Santana. Na ocasião, ele contava “Helena, Helena”, uma história que 

hoje faz parte de seu repertório. “Eu me encanto por aquilo, eu decido que eu quero fazer 

aquilo para a minha vida. Mas eu não entendo ainda que aquilo é um ofício. Não passa pela 

minha cabeça. Na minha cabeça, é preciso primeiro ter com que pagar as contas, precisa ser 

um ofício que a sociedade reconheça e pague salário, mas aquela arte não se desprende de 

mim, como uma música não se desprende de mim. Eu canto desde a barriga de minha mãe. 

Depois, fui crescendo e fui cantando na escola, vou crescendo e cantando na Igreja. A 

história me pega pela música. Silvio é cantor também”. 

 

Contar histórias já era uma prática de Luciene em sala de aula. Uma oficiante da palavra que 

ainda não havia sido “sagrada” como tal. No início dos anos 2000, durante o mestrado, a 

professora que a orientava pediu para que ela fizesse uma formação com a equipe de um 

projeto de extensão. E nas tratativas desta formação, teve de fazer um telefonema: 

– Olhe, aqui é Luciene, orientanda da Profª Kátia Freitas.  

Do outro lado do telefone, ouviu: 

– Eu sei, a contadora de histórias.  

“Aí caiu a ficha para mim que eu era uma contadora de histórias. Imagine: 1996, 

PROLER… 2003, 2004, o mestrado… Quase uma década para eu entender, alguém me 

sagrou. Alguém olhou para mim e disse: ‘você é uma contadora de histórias, eu lhe 

reconheço como uma contadora de histórias’. Demorou muuuito para eu entender esse 

lugar. Aí caiu a ficha, aí eu assumi esse lugar a ponto de no doutorado ir para esse estudo. A 

contação de histórias virou meu objeto de vida e formação. Eu já fazia isso, só não entendia 

que era um ofício. Ó, Dani, eu não sei se para você, como contadora de histórias, foi do 

mesmo jeito, mas eu venho de um lugar que a sobrevivência era mais importante que 

qualquer coisa. Sabe A Cigarra e a Formiga? Eu cresci nessa lógica da cigarra e da formiga. 

Ser artista para mim era um negócio extremamente sofrido. A sociedade é muito perversa 

com o artista. O artista é aquele que tem que fazer tudo de graça. Eu lembro da Bibi Ferreira 

dizendo: ‘Não peça para dar de graça a única coisa que eu tenho para vender’. O artista é o 

cara que chamam para fazer de graça na escola. Não se pode conter a forças das águas. 
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Você não tem como fazer outra coisa da sua vida, porque você nasceu para isso. Então, uma 

hora as águas vão encontrar uma forma de escoar. Você vai ter que ser artista, não tem para 

onde correr. Mas o ofício do artista, você deve estar entendendo o que estou falando, é um 

ofício para a gente aceitar. Não se pode conter a força das águas!” 

 

Luciene trabalha com o que chama de “fenômeno de embocadura”, tomando de empréstimo 

uma ideia trazida pelo contador de histórias Toni Edson, que entrevistou para o doutorado. 

Toni fala da importância de encontrar a própria “embocadura”, no sentido da escolha da 

história e do modo de contar que soe melhor por quem conta. Nessa perspectiva, Luciene 

faz um trabalho de recriação das narrativas sem descaracterizar a sua estrutura, realizando 

um deslocamento cultural. E por meio de um olhar em torno de uma característica de 

performance oral, faz uma costura com a ideia de presença. 

– Um dia desses eu contei uma história que está no Livro das Mil e Uma Noites, que a 

Gislaine conta, que é a história de um rei que manda forjar um anel e lá está escrito “isto 

também passará”. É um conto sufi. E aí eu conto como se ele tivesse acontecido aqui no 

sertão. Eu acho que eu descobri como fazer a coisa da oralidade soar melhor e claro que eu 

misturo isso com canção, que é meu ponto forte. Eu vou descobrindo qual a potência que eu 

carrego como contadora de histórias para emprestar essa oralidade e a coisa vai ficando mais 

bonita. Eu sei que o meu sotaque ajuda, que a canção ajuda e eu sei que posso buscar as 

imagens do sertão para dizer aquele conto de um jeito para ele ficar mais bonito. Ah, e tem 

outra coisa também: é um negócio que me derruba. Então, se é um negócio que me enche de 

emoção, eu vou conseguir a verdade necessária para derrubar o outro. Eu acredito na força 

dessa palavra. Eu acredito naquilo que estou dizendo e eu consigo me emocionar com isso. 

Me emocionando com isso, eu consigo emocionar o outro. O que isso é, Dani, que não seja 

estado de presença? Eu me emociono e emociono o outro. Eu acho que esse movimento eu 

faço. Eu vou construindo as metáforas, as belezas para ir descrevendo, para ir trazendo para 

o texto. Você não enxerga mais o conto sufi, você enxerga mesmo uma coisa que aconteceu 

por aqui. Eu fui encontrando o meu lugar, a minha embocadura, a minha presença para 

poder dizer. 
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Linete Matias – da escuta no ventre da mãe à irmanação com o rio, ente e extensão de si, 

lugar de encantados 

Conexão: Maceió-São Paulo. Plataforma Zoom. 

06 de fevereiro de 2021. Sábado. 16h 

 

Conheci Linete no Festival Nacional de Contadores de Histórias de Ponta Grossa, em 2019, 

quando a vi contar a história do mero, peixe do rio São Francisco e ser encantado das águas. 

Havia algo muito marcante em sua presença que atravessava meu corpo e cuja sensação se 

instalou na minha memória. Prefiro de novo o chão, na postura extra-cotidiana que ele me 

oferece, para receber Linete, em seu estado calmo e aterrado, que me ensina sobre sua 

escuta de si e sua conexão com o agora. Para início de conversa, parto mais uma vez, 

escolha que mantive nos outros encontros, de uma pergunta geral e, para mim, central, no 

que revela sobre uma certa “presença-matriz” para cada pessoa com quem estabeleço 

interlocução: o que soa a você, como ressoa em seu corpo, na memória do seu corpo, a que 

te remete a palavra “presença”? 

 

– Inicialmente, eu me conecto com a minha mãe. É doido isso… de essa palavra carregar 

para isso. Quando me conecta com ela, me conecta com meu povo, então, automaticamente, 

essa palavra me diz sobre ancestralidade. Pode ter outros significados, mas, para 

mim, quando você fala em presença, é como se, aqui, nesse momento, eu começasse a ficar 

cercada dessa energia e da presença principalmente das mulheres. Aí eu penso na minha 

mãe, nas mulheres que foram presentes no meu lugar, na minha comunidade, na minha 

infância. Então, é ancestralidade. Uma energia mesmo, uma energia ancestral. 

 

E Linete vai descortinando imagens, convidando a uma travessia. Saio do bairro da Penha, 

zona leste da cidade de São Paulo, e me desloco para Potengi, povoado de Piaçabuçu, em 

Alagoas, que é a cidade onde o rio São Francisco deságua no mar. 

– Eu sou de uma comunidade de pescadores. A minha infância foi pescando e na plantação 

de arroz. Todo mundo na comunidade trabalhava nesses dois ofícios e sempre ligado às 

coisas da terra, aos trabalhos da terra. Na minha comunidade, já tinha energia elétrica em 

alguns pontos. Mas na minha casa, na minha região, onde a gente morava, era uma coisa 

rara. Era um poste… poucas casas que tinham... era um ponto de luz, às vezes, um ponto 
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só… então, uma zona rural. 

 

Ainda sobre a relação entre presença e ancestralidade, Linete traz para a conversa a palavra 

“aterramento”. “Quando eu falo de aterramento, é uma presença de terra mesmo. Quando 

você faz essa pergunta, eu vou lembrar do poder dessas mulheres, da importância que elas 

desenvolviam na comunidade. Estou lembrando da Madrinha Avelina, que era parteira, 

pegou praticamente o povoado inteiro… então, tem esse poder… Vou me conectar com a 

força do feminino mesmo. Acho que a presença é isso: de como essas mulheres conseguiam 

lidar com todos os trabalhos domésticos, estar conectada com a pesca e principalmente com 

o plantio e do corte de arroz e ainda disponibilizar tempo para criar o lazer para as crianças e 

proporcionar as festas e criar os rituais festivos também”. 

– Eu sempre fui muito de escuta. Quando eu comecei a contar histórias e quando eu comecei 

primeiro a passar para o teatro, música… as pessoas da minha comunidade, as pessoas que 

me conheciam, acharam estranho, duvidavam que fosse eu, porque eu sempre fui muito da 

observação e da escuta. Eu falava muito pouco, muito pouco, sempre fui muito da escuta. 

Na comunidade, com algumas pessoas, especificamente, às vezes, eu ia para casa da Dona 

Inês, uma senhora da comunidade. O que eu gostava de ir para a casa dela é porque ela tinha 

as plantas medicinais no quintal dela. Outras pessoas tinham também, mas a Dona Inês sabia 

para quê... Às vezes, eu ficava só sentada no quintal, às vezes, ajudando a dar uma limpada 

ali... “Isso aqui serve para isso”. Eu não perguntava, eu nunca fui de perguntar. Eu tinha 

vergonha de falar. Eu ficava esperando… Alguém que chegasse e perguntasse alguma coisa, 

eu gravava. E ficava ali. Com a Madrinha Avelina, que é essa parteira, às vezes, a gente ia 

pescar. Ela gostava muito de pescar e pescava mais nas lagoas do meio da mata e não no rio. 

A gente ia para os córregos, para os riachos… Eu ficava observando. Ia com ela e ficava 

pescando… e às vezes a gente não conversava nada. Hoje eu entendo: era uma escuta de 

corpo, era uma percepção do lugar onde ela colocava o anzol, do lugar que ela escolhia para 

ficar. Aquela mulher, que era uma negra, alta, que parecia que tinha 3, 4 metros e eu muito 

pequena. Eu me conecto a isso, me conecto também com a Dona Indalece, que era a 

benzedeira. Eu nunca disse “me ensina uma reza”, mas eu levava meu sobrinho e ficava 

observando ela engolindo algumas palavras para não deixar que a oração passasse. Mesmo 

curiosa, mesmo querendo entender, eu não dizia “me ensina isso”. Isso me marca. Às vezes 
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eu quero contar uma história: quero contar uma história que trabalhe essa questão da reza, 

que trabalhe esse benzimento, o vento caído, eu vou me conectar com ela e daqui a pouco a 

história me “embronta”. É muito raro eu começar: “eu vou escrever sobre… ah, acho que 

isso aqui não funcionou”. Já vem e já vem, assim… Eu não consigo entender… Eu queria 

ter uma compreensão até mais científica de como que eu produzo, conectar o meu fazer com 

algum pesquisador, mas ultimamente eu me permiti não procurar saber, porque eu tenho tido 

uma tranquilidade maior para dizer assim: “trabalho com energias”. A minha conexão é 

essa… E posso estar conectada com a tristeza. Eu não estou feliz, então, as histórias vão vir 

de outro lugar. Estou muito festiva, a história vai vir de outro lugar. “Preciso contar para 

isso, então, me conecto com o quê?”. Não tem uma memória, tem várias memórias, tem 

vários estados de presença, tem várias observações... Eu digo que eu fui “cachimbo de 

véio”, porque estava sempre ali no cantinho. Quando ele precisa, ele vai lá e pega. 

Cachimbo de véio está sempre com ele. Às vezes, só ficava sentada, quieta. “Vá fazer isso” 

e ia. Eu estava sempre observando detalhadamente o movimento. “Vai buscar areia para 

fazer pipoca”. Então, eu ia. Sabia. “Eu já vi, eu sei onde é, vou lá buscar”. Porque já estava 

sempre atenta, já estava observando. E nunca perguntei. Hoje eu digo “gostaria”, mas já 

passou também. Fico feliz de ter feito os tipos de pergunta que fiz sem pronunciar, sem 

falar. 

 

Penso e tento falar algo sobre a força da escuta e da observação e sobre um tipo de 

comunicação não-verbal que se dá nesse tipo experiência.  

– Eu acho que essa escuta vem para esse estado do meu processo de narração de histórias. 

As pessoas dizem: “você dá muita pausa”, mas no sentido que é uma pausa de mergulho, de 

entender esses lugares. Você falando na presença... é porque eu preciso chegar lá… Às 

vezes, eu já estou lá. Em algumas histórias, eu estou chegando. Se eu estou contando sobre 

o caminho, aí eu comecei no início do muro, já estou lá… estou vendo que aqui tem a lagoa, 

tem a mangueira rosa, tem a mangueira espada. Eu estou atravessando o passadiço, eu estou 

atravessando agora no final da tarde, então, o sol está por trás das ingazeiras… eu estou 

seguindo o caminho… quando eu vou acelerando, eu vou perdendo esses detalhes. Ganha 

outra coisa, mas… eu preciso dessa pausa para poder ir vendo, para poder me sentir 

mergulhando. E por mais que eu não diga os detalhes de tudo que eu estou vendo, meu 



37  

corpo está lá, meu corpo-memória está no momento, nos lugares que eu vou descrevendo. 

 

Pergunto a Linete sobre modos de se preparar para uma história, sobre estudos práticos 

significativos a ela: 

– Eu tenho um problema. Quando eu vou narrar, quando eu vou apresentar, eu não durmo 

tranquilamente na noite anterior. O contato com as histórias começa aí, principalmente, 

durante a noite. O repertório começa a ser montado durante o sono, muitas vezes. Eu digo: 

“amanhã eu vou contar aquela história, porque tem determinadas pessoas e eu acho que essa 

história está mais pronta…”. Aí vou dormir, aí fico inquieta e às vezes uma outra história 

surge de forma inédita, pede para ser contada e eu vou lá e conto. O meu artístico, a Linete 

artista, fica dizendo “ah, mas isso não tá tão orgânico… você poderia trabalhar mais… mas 

será que essa música tá pronta pra ir?” Às vezes, tem alguns contratos: “Ah, Linete, conta 

essa história”. Aí eu fico de alguma forma mais agoniada quando eu preciso contar 

determinada história porque às vezes eu não estou com vontade de contar. Mesmo que seja a 

minha história. Quando diz “conta essa!”. “Ah, não sei se eu quero contar, porque a outra 

está aqui querendo ser contada!”. Essa preparação acontece durante a noite e, antes da 

história, eu começo mesmo a automaticamente pedir licença aos meus ancestrais... e chamo 

mesmo. 

 

Já na graduação em teatro, em Maceió, Linete se debatia com uma questão: a diferença entre 

teatro e narração de histórias. Uma narrativa específica a rondava, mas não se recordava 

exatamente dela. Vai a Potengi para reavivar a memória. Busca Dona Indalece, que contava 

muitas histórias, mas ela não se lembra daquela. Chega à casa da irmã, falando sobre a 

situação, lamentando não ter ido antes à comunidade, que agora ninguém mais se lembraria 

da história… quando a irmã comenta que aquela história era contada pela mãe. E foi ali que 

Linete soube que a mãe contava histórias, que costumava se sentar com as crianças numa 

esteira para contar e que quando ia a feira, tirava um pouco do dinheiro para comprar um 

cordel. “Aí, pronto, aí vira uma chave. E eu começo, de alguma forma, a entender de onde a 

minha memória de histórias poderia ter vindo. A minha mãe, como narradora… algumas 

histórias que eu lembro, não tinha uma voz específica para dizer ‘ah, foi Dona Indalece, ah, 

foi a tia Avelina que contou’. Tem uma voz que me narra, que me conta. Comecei a ficar 
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mais tranquila. Eu disse assim: ‘ah, se minha mãe contava história, desde o ventre dela eu já 

ouvia…’. Então, mesmo na maior pressa, tem aquele momento de parar e pedir licença, e 

pedir mesmo que eles estejam presentes e que me orientem, que me deem licença para poder 

contar”. 

 

Na sua busca por pensar as distinções entre atuar e contar, desejou se aproximar de 

contadores de histórias distantes do teatro. “Aí eu fui me despindo, me despindo… e 

descobri que já contava história”. Em um trabalho da Ação Griô Nacional
9
, fazia a ponte 

entre mestres de Piaçabuçu e estudantes de escolas públicas. “Eu ia para a casa deles e 

ficava horas ouvindo, conversando sobre tudo e, quando chegava na escola, quando ia 

conversar sobre reza, sobre plantas medicinais, eu já tinha na memória o que ele tinha 

falado. Para atrair a atenção da garotada, eu acabava pegando as histórias que o mestre tinha 

contado e colocando os encantamentos ali, tentando linkar uma palavra correta, uma palavra 

mais justa, para deixar na atmosfera de um conto de fadas que eles estavam acostumados só 

que com as histórias que os mestres já haviam me contado no momento. Mas eu contava 

para ter a atenção, para facilitar trazer as meninas para a escuta dos metres. Ou até para de 

alguma forma carregar o saber do mestre para onde a escola queria. A minha narração era 

essa, como a galera da minha comunidade fazia, só que eu não tinha consciência. Quando eu 

fui para Minas, isso foi acordando, essa estética de contadora de histórias mais tradicional. 

Quando voltei de Minas, já estava com a energia para trabalhar os contos mais do meu lugar, 

acordar mais a minha memória. Eu escrevi um edital para a Funarte, um edital para 

microprojetos do rio São Francisco. Eu disse ‘é agora, é a oportunidade que eu tenho para 

escrever as minhas histórias e andar rio abaixo, rio acima, para saber o que as pessoas 

lembram ainda das histórias ligadas ao rio’. O rio para mim é muito forte. Até a questão da 

presença… Eu peço licença ao rio. O rio é uma extensão, é metade de mim, é meu pai, é 

meu irmão, é meu amante… Aí eu fui. Pronto, aí eu não parei mais depois que escrevi o 

projeto. Me conectei mais com o meu lugar, com as pessoas ribeirinhas e com as minhas 

memórias. Isso foi em 2012. Não tenho feito nenhum trabalho diferente a não ser esse dos 

encantados das águas. E cada vez mais que eu vou cutucando, mais histórias vão 

chegando…” 

                                                      
9
 A Ação Griô Nacional é um projeto criado em 2006 pelo Ponto de Cultura Grãos de Luz e Griô, da Bahia, dentro 

do programa Cultura Viva, da então Secretaria de Cidadania Cultural do Ministério da Cultura. 
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Ainda sobre as relações entre ser atriz e contadora e também sobre palavra e presença: 

– Quando eu conto as minhas histórias, das minhas memórias, que de alguma forma têm um 

link com a minha vivência, é uma outra coisa. Assenta, tem um processo de assentamento. É 

uma presença mais… firme, sabe? Quando eu preciso narrar uma história que me é 

encomendada e que não consigo fazer uma ligação nem com meu passado, nem com meu 

presente, nem com meu futuro, parece que a Linete que é atriz entra mais aqui. É onde eu 

começo a acentuar a questão do fio que aproxima, que não separa mais. Quando era mais 

nova, tinha esse negócio de separar. Você vai ficando mais velha, você diz que a coisa não 

precisa separar, é o que une, que liga… (risadas) Às vezes, eu repito a energia que deu certo, 

que eu percebi que “carregou”. Eu fico em mergulho me ouvindo. À medida que eu estou 

me ouvindo, eu estou com todas as memórias, conectada como se fosse um projetor. Eu 

estou consciente do que estou falando e aquilo vai se transformando em imagens para mim. 

Mas também estou vendo o outro, conectada com o outro para saber se… Aí eu acho que é 

de onde vem a técnica. Se eu percebo que o outro está mais disperso, eu tendo a dar uma 

acelerada na história, para terminar logo. Porque o que acontecia muito lá era: “ah, preciso 

terminar essa história porque preciso apanhar roupa daqui a pouco”, então, cortava alguns 

detalhes para finalizar a história. Ou então, cortava ali, ia para um outro assunto e depois 

cortava para terminar. 

 

A respeito da articulação entre ofício e presença no mundo, Linete afirma que, enquanto 

narradora de histórias, entende que a sua função é a de manter viva a memória do rio. “Eu 

sofri muito com o processo de salinização do rio na minha comunidade e eu não conseguia 

ir lá, porque era muito difícil. Eu já tinha uma percepção, eu era muito chata porque ficava 

dizendo para as pessoas ‘ó, se você jogar lixo vai salgar’, ‘por que está arrancando essa 

árvore?’, ‘por que você vai pro caju, tira a castanha e deixa a carne do caju lá?’. Eu tenho 

uma memória de criança… eu era muito reclamona ligada às questões da natureza já e não 

tinha nenhum processo de educação ambiental, era minha conexão mesmo, natural, com o 

sagrado que é a natureza. Eu preciso lembrar das memórias boas do rio. Como eu 

brincava… a cama de mero… Eu me sinto muito nessa função, nesse ofício de contar as 

memórias de vida e não as memórias de morte do rio”. 

 

 



40  

– Linete, como cultivar um corpo-palavra-em-presença? 

– Acho que é buscar estar vivo, sabe? Porque a gente faz muita coisa de forma automática. 

E, infelizmente, eu acho que a gente se insere nesse mundo capitalista que vai fazendo, que 

vai fazendo, que vai fazendo e às vezes a gente esquece de estar vivendo. Eu sinto que 

acessar esse estado de presença é porque você consegue se dar pausas. Você não consegue 

estar presente se você tiver no automático. Me veio uma imagem agora: quando a gente está 

num carro, as coisas passam pela gente, poucas coisas nos marcam, a gente só vê vulto, o 

vulto da árvore passando, você está vendo aquele coqueiro, mas o carro está indo… quando 

o carro passa, você não tem tempo de olhar os detalhes daquela árvore, não consegue fazer 

uma aproximação, você não consegue se conectar de verdade com aquilo que lhe marcou. 

Quando você vai caminhando, é mais lento. Então, é mais fácil… por mais que você não 

pare, mas você está a pé, você vai andando ali naquele ritmo, é mais fácil de você ver os 

detalhes, você tem mais tempo de atentar para os detalhes e de se aproximar mais do que 

você quer ver. Isso é presença. Às vezes, alguns colegas de profissão dizem “você poderia 

estar ganhando mais dinheiro, você poderia estar fazendo mais”. Quando o mundo 

capitalista, as necessidades aparecem, eu digo “eu poderia fazer”. Eu tenho tido a 

oportunidade de dizer muito não, que, para mim, já foi muito difícil. Até para você mesmo. 

Se fosse em outro tempo, eu diria “ah, pode ser hoje”, mas eu não estaria com essa 

tranquilidade, mesmo tendo me programado para estar uma hora, eu não teria essa 

tranquilidade de ter um tempo de ir caminhando e de ir falando sem falar as coisas 

programadas de forma automática ou pedir para que você escrevesse essas perguntas para 

que eu pudesse organizar o meu pensamento para logo eu responder, então, eu acho que essa 

urgência desse tempo impossibilita a presença. A nossa e a do outro. É se escutar, se 

perceber, se ver… Só vai percebendo isso se for mais devagar. Não que eu faça isso, para 

você botar isso na sua escrita (risadas). Não que eu faça isso, mas é o que busco fazer. É o 

que o tempo agora, o meu estado, a minha vida me possibilitam fazer. Por que eu digo 

muitos nãos? Porque eu sou professora. Eu sou concursada, então, eu tenho meu trabalho 

como educadora e não preciso estar correndo para pagar o aluguel da minha casa, para ter o 

meu pão. Às vezes, eu fico dizendo “eu poderia deixar, porque esse ambiente da escola não 

é o tipo de educação que acredito, não é o espaço que eu acredito que funcione”. Mas 

ultimamente tem me dado a oportunidade de respirar e estar mais presente nesse meu ofício 
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de narrar história. É muito fácil eu falar para o povo dizer “não” e parar com a maratona 

para poder sobreviver, para poder pagar as contas, mas é de encontrar também um espaço 

em que possa estar presente, mesmo que não seja em todos os espetáculos, todas as 

histórias, mas eu tenho consciência que aqui é meu lugar de pouso, é aqui em que estou 

inteiro, é nesse momento em que estou inteiro. Para mim, tem sido o encantado das águas. 

Estou toda lá. Se estou toda, todos que estão comigo e todos que construíram essa história 

de forma positiva ou não também estão. 

 

Mirna Spritzer – do corpo voltado para o fora-de-si, exercitando a presença que se dá no 

entre e, assim, escutar (e amar) para legitimar o outro 

De Porto Alegre para São Paulo e vice-versa. 

Quinta-feira, 11 de fevereiro de 2021. 10h. Zoom. 

 
 

Nunca tinha visto Mirna, presencial ou virtualmente. Cheguei até ela pelas suas palavras. E 

algo muito curioso acontecia quando lia seus textos pela internet: tratavam de escuta, 

vocalidade, palavra falada e todas essas questões, na experiência de leitura, me soavam 

sempre muito articuladas com a ideia de presença, ou aquilo que vinha me habituando a 

pensar como presença, ainda que a palavra não aparecesse em nenhum momento. Sentia 

como se tivéssemos buscas muito semelhantes, mesmo que, por vezes, com base em termos 

diferentes. O encontro com ela me confirmou essa sensação. 

 

– Eu penso, Daniela, que a gente está muito contaminado – não é uma boa palavra nesse 

momento – dos estudos de presença, que são razoavelmente novos e razoavelmente antigos. 

Presença para mim evoca inteireza. Mas hoje em dia eu já não consigo mais escapar da ideia 

de escuta. Para mim, escuta é presença, é condição de presença, eu digo em termos 

artísticos. O meu pensamento vai direito para cena, para o teatro, que é a minha formação e 

é onde eu estive a minha vida inteira, como atriz e principalmente como professora de 

atores. A ideia de corpo presente é a de corpo voltado para o outro, para a escuta. Quando eu 

comecei a trabalhar com isso, eu me dei conta de que a escuta vinha antes da palavra, se é 

que a gente pode separar. Presença para mim é corpo disponível com todos os poros abertos, 

com as antenas ligadas para o que quer que seja. É um pouco idealizada a ideia de um corpo 

em suspensão para o que quer que seja, para agir, para interagir, mas idealmente… Acho que 
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é um pouco isso. Quando eu discuto ou penso ou escrevo sobre vocalidade, na verdade, eu 

estou pensando em presença. Eu não trabalho muito com a ideia de voz, não sou uma 

especialista nos mecanismos da voz. Vocalidade para mim é corpo-repertório. Quando eu 

falo tudo isso, na verdade, eu acho que estou falando em presença. Um corpo que se 

reconhece como história, que traz em si a sua história de impressões, de reações, de sons, de 

imagens, de coisas vistas, de coisas pensadas, de coisas sonhadas, de coisas imaginadas, 

sentidas. A vocalidade para mim é isso, portanto, eu acho que ela é presença. Ao mesmo 

tempo, eu penso que a ideia de presença ou de estado de presença é quase impalpável. O 

palpável da ideia de presença está no corpo. Corpo, pensando de forma total, corpo não é 

instrumento, não é aquilo que eu penso e mando ele fazer, corpo que pensa, que age, que 

tem memória, que tem decisão, que sabe o que fazer. Esses dias, na aula de Pilates, a gente 

estava falando isso, se tu permite, desliga essa ideia de mente que manda no corpo, o 

exercício rola que é uma beleza; alguém nessa confusão toda que a gente é, alguém decide e 

faz. Alguenzinho dizendo que é corpo… 

– Sinto, Mirna, que a gente vem de uma formação muito racionalista, destacando a mente 

em detrimento do corpo como um todo, sem pensar os processos psicofísicos do ponto de 

vista de uma integralidade, fragmentando tudo... 

– Eu acho que isso faz com que a gente desvalorize também a razão, também a mente, 

também o pensamento. Esses dias eu li uma coisa da Nélida Piñon em que ela dizia que 

pensar é erótico. Eu fico me dando conta de que esse lugar em que a gente bota o 

pensamento, a gente ocidental, porque os pensamentos orientais não fazem isso, a gente 

coloca o pensamento num lugar desprovido de prazer, desprovido de corporalidade, também 

é uma condenação… essa mente que alguém diz que é de um jeito também é condenada a 

ser uma coisa que não é. Pensar é uma atividade física, é uma ação também do corpo. 

  

Pergunto a Mirna sobre alguma experiência que tenha vivido em que a qualidade do estado 

de presença dela tenha alterado sensivelmente aquele acontecimento. 

– Eu me lembrei de um espetáculo que eu fiz faz dois anos em que eu cantava e dizia 

poesias. Eu era a única atriz, as outras pessoas todas eram da música. Teve uma única 

apresentação aqui na UFRGS, numa atividade chamada Uni-Música. E eu lembro de definir 

como aquele espetáculo foi, a palavra que eu usei foi “plenitude”. Comigo, de me saber toda 
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ali. E eu acho que isso certamente repercutiu no espetáculo para todos, porque como era a 

única pessoa do teatro, eu tinha uma tarefa de nortear o trabalho. Uma tarefa que não foi 

dita, mas que eu fui descobrindo aos poucos, que era a de fazer a mobilidade das coisas. 

Tinha a pessoa do piano, a pessoa do tchello e os dois na percussão que ficavam naquele 

espaço. Tínhamos eu e uma cantora. Eu me dei conta de que eu comecei a me mover 

naquele espaço quase como um fio condutor mesmo. Esse estado de consciência absoluta e 

ao mesmo tempo de imaginação absoluta, eu chamei de plenitude. E agora tu me 

perguntando eu acho que talvez seja essa condição máxima de presença naquele momento. 

E dando aula há tantos anos para atores e atrizes ou estudantes de teatro, eu também poderia 

dizer que muitas vezes quando a gente diz que um exercício aconteceu, a gente diz: 

“aconteceu! Funcionou!”, eu hoje talvez reconheça em alguns desses momentos que 

aconteceu porque aquelas pessoas naquele momento estavam plenas de presença, mais do 

que tudo. Às vezes até nem tudo deu certo, nem tudo saiu como planejado, mas aconteceu. 

É por isso que eu falo na escuta, porque se está todo mundo nessa plenitude de presença, é 

porque tu está no estado de escuta. Quando eu falo em estado de escuta não é só essa escuta 

da audição, mas é o corpo que escuta. Estar para o outro. Quando acontece, e se a gente 

pensa em público também, acaba que esse estado acontece também porque tem um estado 

maior que é do público também, não acontece só no palco, acontece no entre das coisas. 

Essas são as memórias. Eu tenho pensando muito, como eu sou uma atriz já madura, eu 

acho que os últimos trabalhos que eu fiz, essa palavra “plenitude”, eu repeti algumas vezes 

para mim mesma, de saber que em determinados momentos, tinha uma qualidade que talvez 

nem sempre… eu acho que eu sempre fui uma atriz escutadora e contracenadora, acho que é  

uma característica, mas em várias experiências mais atuais – ou até 2019 – eu percebo uma 

vibração diferente em relação ao meu trabalho de atriz e de professora também.  

 

– Mirna, você fala bastante sobre o outro e de fato é uma dimensão fundamental do 

nosso trabalho em teatro e também no caso da narração de histórias, tudo que envolve um 

tipo de troca de  experiências com o público. Eu penso muito sobre isso: que pensar sobre os 

estados de presença próprios diz respeito ao reconhecimento do outro. Não é algo que eu 

exercite comigo mesma, apenas, ainda que eu possa fazer exercícios solitários, mas não é 

algo que se     encerra em mim.  
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– Daniela, eu até acho que tem situações, exercícios e práticas, em que tu precisa desse 

trabalho consigo mesma, mas o foco não é esse. A experiência do rádio me despertou muito 

fortemente para essa ideia de escuta e vocalidade, a experiência de estúdio de rádio, de falar 

ao microfone sabendo que tem “alguéns” escutando e, principalmente essa característica 

forte do rádio, que hoje está expandida para muitas experiências sonoras, que é falar para 

muitos e para cada um. Eu fiz um estudo a partir das experiências de rádio sobre como cada 

um ouve segundo o seu repertório pessoal, como aquilo lhe chega na memória do corpo, na 

memória da sua história. Foi muito fascinante, essa descoberta. E isso repercute no teatro, 

na contação de histórias, na leitura em voz alta. Claro que isso é sempre, numa plateia de 

teatro, cada um vai se apropriar do que está vendo de um forma, mas em relação à ausência 

da visão, a falta está dada, não temos a visão, mas essa falta não é uma falha, pode ser um 

trunfo. O som acontece no tempo, no tempo imediato da escuta, ele reverbera 

imediatamente no teu dentro, nas tuas memórias, nas tuas emoções e na vibração do teu 

corpo. Isso, na época, me levou a uma outra discussão, que foi a da presença. Quando eu 

escuto o rádio, essa pessoa não está presente, essa voz não está comigo no mesmo espaço, 

mas está comigo no mesmo espaço. Ela está mediatizada, vem microfone, alto-falante, mas 

no momento em que essa onda sonora se bate comigo, como eu digo isso? Que presença é 

essa? A Josette Féral fala especificamente em efeitos de presença para falar das 

experiências tecnológicas de teatro, do vídeo, da sonoridade, do microfone, em que, muitas 

vezes, o ator está ao vivo e contracena com ele no vídeo. Ela qualifica essas experiências 

como efeitos de presença. A dimensão do rádio e da arte sonora me deu muito esses 

encantamentos pelos meios em si – rádio, podcast –, mas também me fez retornar para o 

teatro com essa nova sensação, com esses novos enfrentamentos. Esse estado de escuta 

como esse estado de presença na cena talvez eu tenha encontrado fora da cena. A minha 

pesquisa na faculdade com os alunos fez um pouco esse caminho: a gente trabalhava com 

o meio radiofônico e tentava ver em que medida isso voltava para o acontecimento cênico. 

Os pensamentos que o rádio e a arte sonora me deram trouxeram também essa ideia do 

entre, desse acontecimento no entre. Eu e tu estamos ouvindo uma peça radiofônica, mas ela 

vai acontecer no entre contigo e no entre comigo. Não sabemos como: tu vai rolar chorando 

e eu vou rir. 

– E você se recorda de algum momento em que você tenha notado, ou pensando agora você 
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se  dê conta disso, de que o estado de presença de uma outra pessoa que você tenha ouvido e 

visto fosse significativo para aquilo que estava acontecendo? 

– Eu acho até que eu mudei um pouquinho a perspectiva de reconhecer quando a gente sai 

do teatro e diz “aquela atriz estava maravilhosa”, antigamente eu dizia “ela tem olho”, ela 

tem um farol que me conduz, e talvez isso que eu estava chamando de um olho presente, ela 

está ali naquele momento, seja essa ideia de presença. Estar no aqui e agora, o ontem é 

ontem, o amanhã é outro amanhã. Eu tinha uma diretora de teatro que dizia: “gente, parem, 

é agora, é agora que está acontecendo”. Essa condição do agora é uma condição de 

presença. Eu tenho ouvido muito podcast de diferentes formas, alguns eu desligo, porque 

não me ganha. Tem uma condição sonora que é de presença também. Não adianta tu botar 

duzentos efeitos, do mar, da chuva… e não te conquista, porque não está ali, não capturou a 

tua atenção. São muitos motivos, tem a tua disponibilidade, tem a tua presença também, por 

isso que eu digo que acontece no entre da escuta. Mas tem atrizes e atores, tem trabalhos 

que sim… tu vê um espetáculo que tinha um grande nome, mas tu fica ligada em outra 

pessoa. É um grande nome, a gente sabe, é uma baita atriz, mas tem uma atriz que faz um 

outro papel, está sentadinha lá, ela não fala muito, mas tu vai lá porque ela está aqui (faz um 

gesto firma, com tônus), ela está ali, está atenta, está ligada, e isso te puxa. Às vezes eu 

implico um pouco com os estudos da presença, talvez porque seja muito difícil dizer... Mas 

voltando lá no início, talvez isso que a gente chama de ser verdadeiro, ser inteiro, ser no 

aqui-agora, estar em conexão com todos os teus parceiros... O Grotowski [Jerzy Grotowski, 

encenador polaco] dizia que o teu partner em cena é tudo, é o espaço, é o som, é o teu 

colega, é a mesa. Talvez tudo isso que a gente passa a vida estudando seja dizer “estado de 

presença”. Estado… Estar. Talvez também seja o que o Barba [Eugenio Barba, encenador 

italiano] na antropologia teatral vai falar nesse start, de pronto para agir. Talvez tudo isso 

que a gente fica criando para dizer “essa pessoa está maravilhosa em cena”, tem olho... seja 

isso: ela está. E estar não quer dizer que ela não esteja pensando que daqui dois minutos ela 

tem que puxar a cadeira, tem que dar um grito com o cara, tem que sair de cena, trocar de 

roupa, voltar correndo. Tudo isso ela está pensando. Mas esse pensar é um pensar da cena, 

ela não está pensando que quando terminar o espetáculo ela vai jantar. Mas nesse momento 

que eu estou aqui eu estou ligada em ser em cena e isso inclui ser muito rápido para sair de 

cena e voltar correndo. Isso não me tira da cena, pelo contrário, me traz mais… É uma 
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presença mesmo. Eu sei tudo que eu tenho que fazer e sei também mostrar que eu não sei o 

que vai acontecer. 

– E qual tem sido a sua presença no mundo? 

– Eu sou profundamente e inicialmente atriz e professora. Isso é uma condição, que vem 

antes de tudo. Antes, eu achava que eu era fundamentalmente atriz e a professora decorria 

de ser atriz. Eu fui fazer mestrado e doutorado em educação e me dei conta de que essa não 

era uma condição que eu pudesse dizer “a atriz contamina a professora” e eu reconheci e 

reconheço isso em praticamente tudo que eu faço que é essa necessidade de – eu não quero 

nem falar “compartilhar”, porque essa palavra está tão gasta… – essa necessidade de dividir, 

de somar, de compartir… Eu faço um trabalho de atriz e percebo coisas que 

necessariamente eu vou levar para a sala de aula, para os trabalhos que os alunos vão fazer. 

Eu descobri coisas e acabo transformando isso num exercício. Atriz-professora-professora-

atriz é a minha condição de estar no mundo. Eu acho que essa ideia de ação no mundo é 

uma ideia profunda de educação e é maior do que a educação na sala de aula, ela se espalha 

por tudo. Eu aprendi também com uma mestranda que fez um trabalho sobre meditação 

como forma de preparação de atores e o budismo tem essa ideia de ação no mundo. (Nesse 

momento, eu menciono que este trabalho tinha sido concebido muito por conta de algumas 

experiências minhas com meditação e que o budismo é uma referência importante). Eu não 

me aprofundei nisso, mas, a partir dessa orientação, fui aprendendo junto. E essa ideia de 

ação no mundo, para mim, é a escuta. Quando eu cheguei na escuta, eu entendi que tudo que 

eu tinha pensado, tudo que eu tinha feito, era isso, estava relacionado a essa ideia. 

 

Em algum momento da conversa, Mirna faz uma citação do neurobiólogo chileno Humberto 

Maturama, para quem amar é legitimar o outro. 

“Eu tomei essa frase para falar de escuta. Escutar é legitimar o outro. Tu escuta porque tu 

entende, entende de forma maior, que essa voz tem que ser escutada. Às vezes não é a voz, é 

o corpo. Esse corpo deve ser escutado, tem que abrir espaço para interagir com ele. Eu estou 

insistindo nisso porque são os meus estudos mais recentes. Mesmo agora fora da pós- 

graduação, eu continuo lendo sobre isso. Agora, falando contigo, eu fiz essa associação: 

talvez o que eu estou entendendo de escuta seja ação no mundo. E isso repercute nas muitas 

práticas, nas radiofônicas, de cena, do audiovisual. Relacionando isso com  vocalidade, 
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oralidade, performance oral, não é que uma coisa venha antes da outra, mas quando tu emite 

som, seja a voz falada, seja outros sons que a gente emite, isso também é ação no mundo. 

Eu tenho um contexto sonoro e um espaço sonoro onde eu vou intervir com a minha 

sonoridade, talvez por isso escuta tenha sido um tema que me chamou para estudar. A escuta 

e o silêncio. Ou o não-silêncio – não existe silêncio absoluto. Essa conjunção de onde 

intervém a minha fala, como eu entro enquanto fala, enquanto som, o que eu encontro que 

acolhe o meu som. Talvez tenha sido um pouco isso: eu preciso escutar e intervir. Não uma 

coisa depois da outra, mas está junto. Isso tem a ver com tudo, tem a ver com as questões 

artísticas… e tem a ver com: taí onde é que nós chegamos. Onde tu vê escuta? No Facebook 

tem escuta? Nas redes sociais, tem escuta? Não tem, porque não pressupõe o outro. 

Pressupõe o que eu vejo, o que eu sei. Às vezes, eu paro, eu respiro. Por isso que ação no 

mundo está ligada à meditação e às práticas contemplativas, porque eu paro, entendo o que 

está acontecendo, respiro”. 

 

Retomo a conversa sobre o trabalho a respeito da meditação. Mirna me informa que o nome 

da pesquisadora é Rochele Resende Porto. “Foi muito legal porque politicamente é sempre 

um espaço que tu abre para que a academia também reconheça todas as práticas e ela tinha 

trabalhado com um lama que é superimportante aqui no Rio Grande do Sul e eu quis levá-lo 

para a banca dela. Não consegui, porque ele era mestre, tinha que ser doutor. Ele não pôde ir 

e ele me disse ‘eu falo, mas tu me faz as perguntas’. Eu fiz umas perguntas, ele me mandou 

por escrito e a gente leu na banca. Eu fico toda arrepiada quando lembro! Ele falava do que 

ele pensava a respeito disso que ela estava dizendo que, antes de começar os exercícios de 

aquecimento, antes de tudo, ela estava propondo um trabalho de meditação ativa. Ele falou 

muito sobre o quanto isso era muito concreto, que sim, que pode, que claro que vai dar 

certo. Foi muito emocionante”. 

 

– Mirna, eu estava pensando sobre alguns termos que a gente usa, como “focar”, “visão de 

mundo”… que dizem respeito ao ver. Como será que a gente se refere ao ato de ajustar a 

escuta? Fico pensando sobre isso, sobre esse destaque a esse sentido específico. Por 

exemplo, o tato é também uma forma de acessar o mundo... 

– Se a gente for pensar na comunicação da língua de sinais, por exemplo, que a escuta está 
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relacionada ao olho. Eu olho para escutar, nem é “escutar” a palavra. Eu uso tudo que eu 

tenho para me comunicar. Tem um autor canadense que se chama Murray Schaffer que 

cunhou a expressão “paisagem sonora”. Ele fala que o ouvido não tem pálpebras. O olho tu 

fecha, tu para de enxergar. O ouvido está ligado o tempo todo enquanto tu está dormindo. 

Você vai negociando e ajustando com teu ouvido. Agora a gente está focada em ouvir uma a 

outra, mas eu estou com ventilador ligado, eu estou ouvindo coisas da minha casa, da rua. 

Eu não desligo tudo para ficar aqui contigo. Isso foi um dado importante e junto com isso 

uma coisa bacana para ti é essa ideia de paisagem sonora. Em todo lugar e todo o tempo tem 

uma paisagem sonora. Quando tu acorda de manhã, o que tu ouve no teu quarto é uma coisa, 

quando tu vai dormir, no mesmo lugar, em outro tempo, é outra, mas tem uma paisagem 

sonora. E é sobre esta paisagem que incide o meu som, os nossos sons. Tu vai te sentar 

numa roda de contação de histórias com um monte de pessoas, tu tá pensando quem são 

essas pessoas, que grupo é esse, é homogêneo, é heterogêneo, onde que eu estou, se estou no 

meio da praça, se tem carro passando, se a gente está fechado em algum lugar, num pedaço 

de bosque… tudo isso incide sobre essa presença de que tu fala. Essa performance oral 

nasce pela mobilização de um monte de elementos do corpo da gente em ação e em 

interação com todas essas condições. No entre. A performance é sempre no entre, qualquer 

uma. Mesmo que seja eu na frente do espelho, entre. 

– Agora quero te pedir um conselho. O que você recomendaria a alguém que quer cuidar da 

sua presença no mundo? 

Mirna faz um silêncio e fica por alguns segundos olhando para mim – ou para a minha 

imagem na tela. 

– Acho que tu sabe o que vou responder. 

– A escuta! 

–  Dá até vontade de chorar... Abre os canais para tudo. Percebe o mundo. Escuta. Isso quer 

dizer olhar também. Respira. Escuta. Isso é para estar no mundo de todas as formas e na 

nossa forma maravilhosa de ser artista. Talvez essa ideia de sair um pouquinho de si para 

ser. Sair de si não é por uma bondade imensa, é porque eu sou quando eu legitimo o outro. 

Eu sou com o outro. E o outro me legitima. Quando eu saio de mim, é também egoísta, é 

também para ser. É o outro, a outra, outre. É sair para crescer com os outros, para ser maior 

com os outros. Para ser mesmo. Tu não é professora sozinha, tu é professora porque tu tem 
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alunos. Não é pesquisadora sozinha, é pesquisadora porque tu tem teus temas, tuas 

referências. 

 

Sandro Roberto, aprendiz dos programas performativos que evoca pela memória, celebra o 

espanto e busca o estado gerado pela pergunta permanente 

Trânsitos entre Rio de Janeiro-São Paulo, com paradas mnemônicas por outros cantos do 

Brasil. Plataforma Zoom. 

07 de fevereiro de 2021. Domingo. 16h. 

 

A primeira vez que me encontrei com a presença de Sandro foi na 3ª edição do Encontro de 

Mamulengo em São Paulo, em 2012. Ele apresentava A Fantástica História do Circo 

Tomara que Não Chova, um trabalho de mamulengo com uma característica bastante 

singular, que destoava de todos os outros que compunham a programação: a ausência do 

pano que esconde o mamulengueiro na chamada “empanada”, a estrutura dentro da qual o 

brincante se insere para “colocar” os bonecos ao público, de modo que apenas estes fiquem 

visíveis e, assim, a brincadeira se dá, tradicionalmente. A apresentação ocorreu no 

Boulevard São João, no centro da cidade de São Paulo e, depois da experiência, escrevi as 

seguintes frases: 

“O meu barco caiu n'água/e começou a navegar... Os versos que disparam a atuação de 

Sandro Roberto soam extremamente significativos no que se refere a uma percepção de seu 

trabalho. Isso porque o ator-bonequeiro propõe possibilidades de releitura de uma tradição 

específica, a do mamulengo, aprofundando a noção de ‘processo’ no que ele chama de 

‘estado de pesquisa’. Sua entrada na barraca sem pano, em que o público pode visualizar o 

artista durante a manipulação e os bonecos pendurados na estrutura (antes mesmo de serem 

‘colocados’), ocorre de modo performático e, de certa forma, ritualístico, enquanto entoa os 

versos da cantiga e introduz diferentes partes do corpo na empanada até adentrá-la 

totalmente. Em seguida, apresenta um casal de bonecos despidos, dançando forró (durante a 

Roda de Prosa, à noite, surgiu a expressão ‘espetáculo desnudado’). (…) Chama ainda a 

atenção o minucioso trabalho vocal, cheio de nuances e com muita precisão, a interpretação 

vigorosa (que ocorre mesmo quando o boneco não está ‘em cena’), a apurada técnica de 

manipulação dos brinquedos e a intensa relação estabelecida com o público. Além disso, é 

preciso salientar não necessariamente a coragem em desnudar a barraca, já que a 
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manipulação vem sendo constantemente revelada pelos mestres (que aparecem antes e 

depois das apresentações, geralmente com os bonecos na mão) e até mesmo o primeiro 

espetáculo do Encontro tem essa característica, mas o entusiasmo de levar adiante uma 

investigação ousada que tem na intuição uma grande parceira para navegar por caminhos 

desconhecidos...”
10

 

À época, Sandro, que é pernambucano, morava em São Paulo. Hoje, vive no Rio de Janeiro, 

onde trabalha como professor e realiza a sua pesquisa de mestrado em artes da cena. 

 

Na nossa conversa, Sandro começa falando sobre a sua pesquisa com a memória. Uma 

referência que move bastante esse estudo é a obra do escritor paraibano José Lins do Rêgo, 

autor tido como memorialista. Comenta que o poeta pernambucano Manuel Bandeira teria 

afirmado: “Zé Lins é um engenho que só funciona queimando cana”. Quando indagado 

sobre a presença, recorre ao campo da memória, fazendo referência aos escritores 

mencionados. 

– O que eu admiro em todas essas pessoas é a capacidade de trazer para o ato da presença 

uma palavra ou um conjunto de palavras que são necessárias para um contexto social- 

histórico. Eu acho isso uma capacidade fenomenal. Evidentemente, nós sabemos que isso 

não está só no cânone. Aquela loa que eu cantei e que você já usou tem uma força de 

metáfora e simbólica, linguística… 

Sandro se refere àqueles versos com os quais iniciava a sua apresentação de mamulengo, 

como a que assisti no Boulevard São João. Ele aprendeu esses versos com o Mestre Saúba, 

de Carpina (PE), tendo sido figura central em sua formação como mamulengueiro, assim 

como o também pernambucano Mestre Valdeck de Garanhuns. 

– Dentro daquele curto verso tem várias dobras. (Faz uma pausa, o olhar ao longe). Ele fala 

que o barco dele caiu no rio e ele começou a navegar... “Navegar é preciso” não é do Pessoa. 

É um termo técnico. 

Conta que compreendeu, a partir da frase “Navegar é preciso, viver não é preciso”, que 

navegar envolve equipamentos de previsão, diferentemente do viver. E continua: 

“A literatura do Zé Lins, a sua força, está na memória. E por que estou trazendo isso? A 

memória pode chegar pela palavra, pela palavra dita. A memória é a presença da ausência. 
                                                      
10

 Fragmento de texto que compõe o conjunto de relatos e apreciações das apresentações do 3º Encontro de Mamulengo 

em São Paulo, escritas pela pesquisadora, a convite do evento, e que podem ser encontradas 

em http://encontrodemamulengosp.blogspot.com/. 

http://encontrodemamulengosp.blogspot.com/
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Quando eu digo: ‘você se lembra daquela loa que eu cantei?’ Você fez um semblante de que 

lembrou. Eu sei que veio presença. A presença, para mim, é um ato de lembrar. Isso tudo é 

muito complexo, o que eu estou dizendo aqui, amanhã eu posso pensar outra coisa. Para 

mim, presença tem a ver com lembrança. É um exercício que tensiona ainda mais o conceito 

de presença. A memória tensiona a ideia de presença porque presença não é agora, presença 

é sempre. Exercitar a presença: ou seja, evocar a presença. Qual a diferença de estar ali com 

o pano da barraca, com a estrutura da barraca, se no fundo estamos ali para contar uma 

história e invocar personagens que são trazidos pela oralidade? Ter pano ou não ter pano, 

não é aí que está a força dessa presença. A possibilidade de eu me tornar invisível, ou seja, 

não presente, estando presente, tem a ver com a força, não sei se é essa palavra é a melhor, 

que eu vou mobilizar, concentrar em alguns campos, como na oralidade – no caso do boneco 

de mamulengo, tem o registro das vozes, em que toda vez que eu troco de voz eu troco de 

pessoa; quanto maior a minha capacidade de trocar de registro me parece que é mais fácil de 

você não me enxergar. Presença tem a ver com memória. Toda vez que me lembro as coisas 

se tornam presentes”. 

Passo a convocar a memória de Sandro para que, dessa forma, ele elabore mais noções de 

presença. Ele narra uma viagem que fez com a companheira em janeiro de 2020 para as 

cidades de Cabo Frio e Arraial do Cabo, no Estado do Rio de Janeiro. 

– Aquilo não existe… A gente fez um passeio de barco, em que no roteiro incluía, entre 

tantos lugares belíssimos, a visitação em uma praia onde você só pode ficar por 40 minutos. 

Não pode descer com maço de cigarro, porque, em hipótese alguma, pode deixar vestígio da 

presença… olha aí a palavra “presença”. É impressionante: a presença humana no mundo é 

a da destruição. Nesse lugar, o barco atraca um tanto antes e depois você vai num barco 

menor até a praia. Eu já estava impactado com o tanto de coisa bonita que eu tinha visto. 

Primeiro, a qualidade da água, é poluição zero na água… a quantidade de vida marinha é 

impressionante. Quando eu desci nesse lugar… a areia desse lugar não esquenta e era um 

dia de sol. Eu tive a sensação de que eu estava num lugar que não era na Terra. Um lugar em 

que eu me senti presente e que foi muito impactante porque me trouxe uma ideia de que, 

para gozar daquilo que o universo pode nos dar, era necessário que eu fosse proibido de me 

manifestar enquanto ser humano. Eu não fumo, para mim, isso não era problema. Mas saber 

que as pessoas não poderiam descer com maço de cigarro já me suspendeu de novo. E ficar 
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40 minutos! Estipular o tempo que eu podia ficar ali me deu uma noção de tempo diferente, 

porque cada segundo tinha muito valor. E vi também como as pessoas ficam 

desestabilizadas quando são lembradas de que alguns hábitos adquiridos são nocivos. Muita 

self, muita self, muita self! Esse lugar tem uma importância muito grande para mim porque 

nós havíamos nos programado para voltar agora em janeiro e não foi possível. Então, essa 

memória… Que bom que eu pude estar ali antes da pandemia. É o lugar em que eu estive 

presente… E ali havia... quase uma performance. Havia um programa: você só pode ficar 40 

minutos, não pode levar isso e aquilo, não pode comer nesse lugar. 

– Existia uma duração, regras, um espaço… e ali você agia! 

– A partir da teoria da professora Eleonora Fabião: é um programa performativo. Quando eu 

me vi nesse jogo, aí, pronto, já estava ativado um campo performático. E lidava ainda com a 

região do gozo, do prazer. 

Permaneço no campo da memória. Refaço uma pergunta que havia feito às outras pessoas 

com quem conversei durante a pesquisa, sobre a recordação de ter visto ou ouvido alguém 

cujo estado de presença era extremamente significativo para os rumos daquela experiência. 

Sandro sorri ao final da minha pergunta. “Daniela, você está falando com uma pessoa que… 

Eu vou falar do meu avô”. 

– O meu avô era um pastor da Igreja Protestante. Era um pastor que acreditava no diabo e 

nas entidades da mata. Ele não exorcizava essas entidades, ele acreditava. Para ele, tudo isso 

existe, existia. Como ele se via? Ele se via com força suficiente para não se deixar envolver 

por essas entidades… (começa a rir) 

– Reconhecendo essas outras presenças e querendo distância delas, de alguma forma… 

–  Eu vou te falar quando eu me vejo ouvindo e entendendo o quão era importante estar 

presente ali e ouvir. Eu ia visitar o meu avô com uma frequência de ano sim, ano não… às 

vezes duas vezes por ano. Eram duas férias: ou a de julho ou a de janeiro. E isso mudava 

tudo, porque mudava a estação do ano e para um agricultor, muda tudo. Meu avô era 

agricultor e ele tinha uma plantação de culturas de sobrevivência, mas meu avô era um 

comerciante. Então, tudo para ele tinha que render lucro. Se ele plantasse abacaxi, ele 

plantava para ele e para vender. Se ele plantasse mandioca, ele plantava para ele e para 

vender. Meu avô tinha uma casa de farinha na propriedade dele e ele plantava cana-de- 

açúcar para vender para os engenhos. Aí está porque eu fui buscar o Zé Lins… porque O 
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menino de Engenho era tudo que eu vivi na minha infância. Claro que eu não fui dono de 

usina, Zé Lins era filho de dono de usina, ele era rico. O meu avô era agricultor... Não havia 

ainda luz elétrica. Ele tinha uma geladeira que funcionava a gás de cozinha. Quando 

chegava o final da tarde, o começo da noite, dependendo da estação no interior de 

Pernambuco, escurece mais cedo ou menos cedo. Mas quando escurecia, a gente já tinha 

jantado, e meu avô falava assim: “vão lá fora que eu vou contar umas histórias para vocês”. 

Ele armava a cena. Ele dizia: “vocês fiquem ali embaixo, eu vou ficar aqui...” no que a 

gente chama de alpendre que é a parte que envolve a casa, um terraço que faz um U… E ele 

só gostava de contar histórias do sobrenatural. Ele fazia as vozes da Comadre Fulozinha, das 

almas penadas que eram os homens que já tinham morado onde ele vivia. Ele falava assim: 

“fulano! E fulano veio, aí fulano falava…”. E ele não fazia somente as vozes. Meu avô me 

deu uma aula de cena, de presença, como poucos… porque, meu avô, sentado na cadeira, 

fazia vários movimentos com o corpo. Quando ele ia falar de uma pessoa mais velha, ele se 

encurvava e entonava a voz. Ele ia falar de uma pessoa mais jovem, ele falava por cima da 

cabeça da gente. Aquilo, para mim, era uma suspensão do tempo e do lugar e eu só sentia 

aquilo porque eu estava ali. E estar ali me dava a obrigação de não estar ali, eu tinha que me 

fazer presente para me fazer ausente. E eu só podia me fazer ausente se eu tivesse presente. 

O jogo era esse, era mais um programa performativo. E depois era a continuidade desse jogo 

performativo, porque eu tinha que dormir. E ir dormir depois de ouvir tantas… porque ouvir 

histórias, para mim, Daniela… Eu sou do tipo que vou à feira, aqui no Rio e em qualquer 

lugar, para ouvir e para observar as pessoas. Ir dormir depois disso era a continuidade da 

narrativa do meu avô, porque aquelas imagens no quarto escuro... Eu dormia num colchão 

de capim, aquele cheiro de capim no meu nariz entrava e as imagens apareciam e eu não 

conseguia dormir, porque eu sempre fui muito medroso, até hoje (risadas). Mas depois 

dessa, né? Depois de ser povoado por essas presenças todas… 

– E eu te digo mais: eu não queria dormir, porque eu queria era aquilo. 

Sandro emenda com outra história. Esse mesmo avô, quando a esposa – avó de Sandro – 

engravidou de uma outra pessoa, a expulsa de casa, jogando-a no chão do quintal. “Nada é 

um mar de rosas…”, comenta, sobre a atitude violenta do avô. A avó vai correr o mundo, até 

que a mãe de Sandro a acolhe na casa deles. Sandro conta que esta avó não gostava dele, 

mas o levava aos lugares dos quais ela gostava: roda de folguedo (“minha vó adorava 
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Bumba-meu-boi”) e ciranda… 

– Minha vó era uma mística, ela jogava no bicho todo dia. Minha vó era uma mulher que 

acreditava em vários mundos. Nada para ela era por acaso. Ela saía, tinha um sinal, ela 

dizia: “isso pode ser tal coisa”. E eu fui povoado por isso. E eu morria de medo! Tudo para 

mim era vivo. Estar diante de um boi, eu falava “eu não posso simplesmente ficar de boas 

aqui!”. Minha vó era meu escudo, o boi vinha e eu botava ela na frente, ela me puxava para 

frente e dizia “vai”. Tudo isso são estados de presença. Eu só tive como sentir isso em mim 

e no meu corpo, me atravessando, porque aquilo que me atravessava... Eu olhava para um 

boi e ele estava vivo! Eu ia ver a minha vó dançando ciranda e eu ficava vendo as ondas, 

ouvindo o barulho das ondas. Por que eu fui um bom aprendiz do Valdeck e do Saúba? 

Porque eu sei aprender. É como diz o próprio Paulo Freire... Ser aprendiz é uma coisa 

importantíssima. Eu estava o tempo todo nessa condição de aprendiz em tudo isso, presente 

e ausente, presente e ausente, cumprindo um programa. Eu agora sou um aprendiz de 

estudante. 

Pergunto sobre como as dimensões da oralidade, da palavra falada e dos estados de presença 

constituem os seus ofícios. 

– Essas práticas são fundamentais na minha formação. Primeiro porque eu aprendi ouvindo. 

Ouvir é um exercício difícil. Eu ampliaria a noção de audição para os poros, que são lugares 

de entrada e saída. Se eu tiver que aprender num lugar frio, eu vou de aprender de um jeito. 

Se eu vou aprender num lugar quente, eu vou aprender de um outro modo. Eu sempre ouvi 

para aprender. Depois, praticando. Às vezes, simultaneamente. Ouve e pratica. E a memória, 

para mim, é um recurso fundamental, porque eu não entendo a memória como uma coisa do 

passado, memória para mim está presente o tempo todo. A possibilidade de estar está 

relacionada com a possibilidade de ouvir. E tudo que eu aprendi e tudo o que venho 

aprendendo passa pela audição e mesmo quando estou lendo eu estou ouvindo o autor e essa 

audição vai ficando cada vez mais crítica. Desde Platão… A memória é como se fosse uma 

placa. A lembrança tem um peso, se ela é muito grande, ela força a placa e produz uma 

profundidade na lembrança, quando ela é superficial, o tempo desgasta a placa e apaga a 

lembrança. Legal isso, que tem a ver com gravura também. 

Proponho a ele uma distinção entre ofício e profissão, em que o primeiro termo estaria mais 

ligado a um modo de vida e o segundo, à lógica do mercado de trabalho. 
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– Quando a gente percebe que a gente presta serviços numa sociedade de consumo, a gente 

precisa se pensar como categoria. Artista como categoria. Ofício está ligado a um saber e 

profissão está ligado a uma categoria política. Hoje, a única prática que eu mantenho é a 

leitura. Eu venho me afastando cada vez mais da categoria artista. Como diria o Hélio 

[Oiticica] e a Lygia [Clark], eu quero é ser não-artista. E trabalhar para isso. Eu tenho 

percebido hoje que ser artista no Brasil é ser submisso ao capitalismo. Qual é a força que eu 

tenho de pensar contra o sistema e ser artista contra o sistema? Eu vejo meus companheiros 

de arte vendendo a alma para o demônio para poder viver e sustentando um discurso de ser 

artista. A minha prática é refletir sobre isso e buscar meios de viver esse pensamento. 

Sandro fala sobre a importância, para ele, em buscar ter um emprego e fazer o que mais der 

autonomia de pensamento e que, nesse sentido, a educação é um campo que ele vislumbra 

como possibilidade. “Em arte, eu quero fazer aquilo que eu não tenho certeza nenhuma. Eu 

quero é ir. O que me interessa é o trajeto e não concluir um objetivo”. 

– E o que você aconselharia a alguém que deseja cultivar uma presença no mundo? 

– Narrar. Tem que narrar. É a única forma de estar presente. 

– Narrar as próprias memórias? 

– Eu não sei se é possível narrar se não tiver traços da lembrança. Não sei, não sei mesmo. 

Eu tenho impressão de que toda ficção é memória. E que toda memória é ficção, isso para 

mim é certo. E só tem um jeito de se manter presente e é através da narrativa. A nossa 

matéria não é nada, o que vai ficar presente é a narrativa. Eu escrevo muito pouco. A minha 

orientadora, pelo meu projeto, disse que eu sou um bom narrador e que eu preciso descobrir 

um jeito de narrar. Não tem uma forma, é um exercício. Eu estou dizendo isso para mim 

mesmo... Eu havia pausado a gravação da conversa, a noite já tinha chegado e os assuntos 

vagavam por diferentes cantos, quando Sandro me conta um episódio muito significativo 

para a sua formação, com o Mestre Saúba que, à época, vivia entre Carpina (PE) e 

Itapecerica da Serra (SP), onde mantinha uma casa/ateliê e onde essa situação aconteceu, em 

algum momento entre 1997 e 1998. Sem boneco nenhum, sentado, Saúba narra toda uma 

“cena” de mamulengo em que era possível visualizar tudo o que ele transmitia pela 

oralidade: o momento em que pegava o boneco e depois trocava, o jogo entre as 

personagens, as movimentações. Sem boneco, sem empanada, mamulengo narrado de mestre 

para aprendiz. Uma aula que Sandro carrega na memória. 
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Inconclusões: um olhar para o caminho trilhado e para a travessia que desponta no 

horizonte… 

“Digo: o real não está na saída nem na chegada: ele se 

dispõe para a gente é no meio da travessia”. 

João Guimarães Rosa 

 

Um horizonte formado mais por perguntas que por afirmações. 

Nos tantos gestos de aproximação que busquei fazer em torno dessa conversa entre 

presença e oralidade, fui desconfiando, como Riobaldo, a personagem roseana de Grande 

sertão: veredas, que, no processo alquímico da presença, parece haver algo profundamente 

ligado à abertura para a escuta, como ingrediente fundamental para a transformação de um 

estado. Uma escuta de si e do outro, do espaço, do contexto histórico, do mundo? A 

dimensão da escuta esteve presente nas falas de todas as pessoas ouvidas para a pesquisa. A 

contadora-professora Luciene Souza Santos reitera a importância da escuta nas formações 

de narração de histórias que ministra e identifica uma relação entre estado de presença e 

escuta aberta e com todo o corpo, uma escuta de inteireza, estar “todo ouvidos”. A contadora 

de histórias Linete Matias menciona uma presença de escuta e observação muito 

significativa em seu processo de aprendizagem com os mais velhos, sobretudo com as mais 

velhas – figuras femininas cuja presença a acompanha e, mesmo na ausência, a artista as 

presentifica, as convoca, as invoca por meio da oralidade. Esse movimento de escutar, numa 

trajetória de formação, é trazida também pelo brincante de mamulengo Sandro Roberto, que 

também evoca personagens da sua infância e situações com seus mestres, identificando-se 

como alguém que sabe aprender e o sabe porque sabe escutar. Há em ambos uma presença 

singular no modo de aprender, como num eco “exumênico”… de quem aprende pelo 

silêncio, pela escuta e pela observação. É possível também costurar uma conversa entre a 

ligação estabelecida entre memória e presença por Sandro e Linete: de diferentes formas, 

parecem dizer que lembrar e evocar são o mesmo que presentificar. Existe aqui uma relação 

especial com um modo de acessar ancestralidade, não em termos somente de se vincular aos 

antepassados, mas, como vem afirmando há décadas a poeta e pesquisadora Leda Maria 

Martins, em textos e falas públicas, um modo filosófico de experimentar o mundo. E esse 

vínculo se expressa pela oralidade, pelo narrar. 

Ainda sobre a escuta, ela aparece na investigação e nas interlocuções como uma 
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atitude corporal numa perspectiva psicofísica, uma abertura ao outro, um abrir de poros 

(imagem trazida por Mirna e Sandro), como lugares de entrada e saída. A figura do Outro 

ganha espaço considerável na discussão e se redimensiona a cada voz acolhida na pesquisa, 

dos processos formativos às práticas artísticas. Luciene, por exemplo, salienta a necessidade 

de se pensar no público antes da escolha das histórias a serem contadas (e da forma de 

contá-las, encontrando o modo como ela soam melhor em cada corpovoz), o que 

contribuiria para uma conexão entre narradora e ouvintes. Mirna reafirma a importância da 

constituição de um corpo que se volta para o outro e acolhe os outros corpos, em um 

trabalho que pode se dar em algum momento consigo, mas que tem como foco o agir com e 

para o outro; dessa forma, a presença seria algo que acontece no entre da escuta. Essas 

posições conversam de muito perto com aquelas expressas por Eleonora Fabião, que 

defende um voltar-se para os entrelugares da presença, e por Renato Ferracini, para quem a 

presença é composição em relação e se realiza fora de si, no entremeio. A imagem dos poros 

abertos parece bem significativa no que se refere ao diálogo proposto por Ferracini entre 

noções de presença e os conceitos espinosanos de potência e alegria ao remeter a esse fluxo 

contínuo de afetar e afetar-se, de entradas e saídas de afetos. Um corpo alegre poderia ser 

aquele que se forja em sua porosidade e em sua capacidade de potencializar a criação de 

outros corpos porosos? 

A insistência em pensar na presença sempre em chave relacional leva a uma 

inquietação: o exercício de presença, nessa perspectiva, pressuporia sempre a construção de 

uma experiência caracterizada por exercícios de co-presença? Nesse sentido, a presença diz 

respeito, portanto, ao reconhecimento do outro e, com isso, mostra-se como exercício de 

alteridade. Em alguma medida, estar presente, isto é, corpo poroso em escuta, conectado 

com o que está fora dele, contribui, em inspiração espinosana, para que possamos olhar para 

a nossa “natureza” e para aquilo que compõe com ela e que aumenta a nossa potência de 

agir. 

Uma outra afinidade entre as falas escutadas está na recorrência da ideia de 

“inteireza”. Estar de corpo inteiro como imagem que diz sobre a qualidade desta presença. 

Essa ideia remete criticamente à fragmentação do sujeito, fraturado em um contexto de 

hiperestimulação dos sentidos, de culto à produtividade, de elogio à velocidade desenfreada. 

Um olhar para esse estado de coisas nos convida a nos interrogarmos sobre em que medida 
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viver sob o capitalismo, enquanto regime político-econômico que forja subjetividades, 

impacta diretamente o exercício de presença. É possível estabelecer relações entre 

capitalismo e estados de ausência? Há aqui uma pista sobre que tipo de sociedade e modo de 

vida nos sequestram de nós, capturando tempo, energia e atenção? Nesse sentido, os 

exercícios de presença surgem como um tipo de caminho para a construção de alguma 

resistência micropolítica anticapitalista. Mas como estar presente quando parte ou todas as 

nossas vivências nos ausentam de nós, nos separaram da nossa potência de agir? Como 

forjar e cultivar esse corpo-em-presença no mundo? Como preparar um corpo alegre para os 

encontros? Aqui, podem contribuir as práticas contemplativas de origem budista, uma vez 

que o pensamento oriental, marcado por uma filosofia integralista, teria uma relação com o 

pensamento espinosano e, em alguma medida, exumênico? Um caminho pode ser esse 

apontado por Cassiano Sydow Quilici, ao investigar a ideia de “cultivo de si” (YUASA): a 

arte do despertar, numa perspectiva budista, está ligada à arte de um cultivo constante da 

nossa existência cotidiana. 

Nisso, como a palavra surge, presentifica-se, após a experimentação com o exercício 

de presença, como nas práticas contemplativas? De que forma o exercício de presença faz a 

palavra ancorar no corpo, tendo um impacto na performance oral? As interlocuções apontam 

algumas possibilidades. Linete, em crítica ao capitalismo, fala contra o agir 

automaticamente, indicando o sentido de desacelerar o movimento e construir lugares de 

pouso – na narração, na vida. Na sua experiência como contadora de histórias, estabelece 

um entre que é o do aqui, o tempo-espaço presente onde ocorre a narração, e o lá, o tempo- 

espaço ancestral, legitimando as presenças invisíveis enquanto forças vivas – sua mãe, as 

mulheres da sua infância, o rio. Mirna sugere o sair de si, para estar e legitimar o outro, pela 

escuta. Sandro reafirma o narrar enquanto possibilidade de presentificar e presentificar-se. 

Da minha parte, penso também na possibilidade de identificar os projetos de 

dominação que nos querem corpos tristes. Nesse momento, particularmente, há uma série de 

impasses no cultivo da presença: o desafio de estabelecer relações por meio de telas, as 

inúmeras incertezas que nos assombram do ponto de vista micro e macropolítico, o 

enclausuramento dos corpos uma vez que o espaço público se tornou local de perigo e o 

encontro, possibilidade de morte (a própria e a de outras pessoas), tudo isso em um contexto 

de crise sanitária e social sem precedentes, em um país à deriva… Mas parece ser 
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justamente nessa conjuntura que o cuidado com a nossa presença no mundo, em lógica 

freireana, torna-se ainda mais urgente. É preciso seguir o conselho: “tratemos” a nossa 

presença pelo sonho, pela avaliação, pela decisão, pelas rupturas necessárias, porque é aí 

que se instauram os gestos da ética e da responsabilidade (FREIRE). 

Daqui, do presente, avisto ruínas e precipícios. E é na palavra, no movimento do 

pensar, nas trocas de ideias, na escuta do meu corpo, na leitura do mundo que busco 

confeccionar, cuidar, cultivar algum equilíbrio – precário, incerto – para inventar certo 

horizonte de caminhada, arriscar passos de descaminho. Este ensaio é um gesto nessa 

direção. Gesto de sustentação da dúvida. E afinal, o que é pensar, senão mapear ignorâncias, 

contemplar vazios, investigar, vislumbrando abismos, o não-saber? 

Agradeço às tantas vozes que compõem esse trabalho polifônico, como Luiza 

Christov, Sandra Lessa, Luciene Souza Santos, Linete Matias, Mirna Spritzer, Sandro 

Roberto, às interlocuções generosas de Leticia Liesenfeld e Giuliano Tierno, assim como a 

todas as professoras e professores que estiveram presentes nos encontros de formação destes 

dois anos de jornada e a todas as pessoas que fizeram e fazem parte da 14ª Turma do curso 

de pós-graduação “Narração Artística: caminhos para contar histórias em contexto urbano” 

do pólo A Casa Tombada, e que são companheiras e companheiros, isto é, aquelas e aqueles 

com quem compartilhei do pão do conhecimento, alimento para a vida. 

 

Por fim, uma oferta de voz, na busca por alguma presença, sempre precária: 

https://www.youtube.com/watch?v=ANeFI9YcEbs&t=2s 

 

 

 

 

 

 

 

“O saber é um longo, lento sabor.” 

Paul Zumthor

https://www.youtube.com/watch?v=ANeFI9YcEbs&t=2s
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